






No Volume I dos ANAIS desta Junta, referente ao 
ano de 1946, reunirara-se estudos, relatórios e diplomas 
legislativos que importavam à vida da Instituiçcão. Re¬ 
conheceu-se, porém, que haveria vantagem em repartir 
por tomos vários as diferentes matérias, e por este motivo 
os volumes seguintes i)assara a sair com a divisão refe¬ 
rida. O primeiro tomo, diz respeito a «Estudos de História 
e Geografia da Expansão Portuguesa». 


WiS SILVHIM 




A PEREGRINAÇÃO 

Di: 

FREI SEBASTIÃO MANRIQUE 

pelo 

VISCONDE DE UGOA 






As grandes viagens terrestres e marítimas de iniciativa pri¬ 
vada, empreendidas, ora com o fito de sujeitar mais gentilidades 
à tutela do Evangelho e de Portugal, ora com o objectivo de satis¬ 
fazer a curiosidade e o espírito aventureiro de quem as realizou 
através de caminhos longos e inóspitos, com perigo permanente 
para a pessoa e seus haveres, ora, ainda, no intuito de averiguar 
das condições mercantis daquelas amplas rotas e da possibilidade 
de utilizá-las no estabelecimento de comunicações com a metró¬ 
pole que se furtassem ao contratempo periódico das monções is- 
favoráveis, constituem admirável capítulo da expansão portuguesa 
ultramarina. 

Postas em prática com recurso quase exclusivo à resistência, 
arrojo e habiHdade de quem as empreendia, e com simultâneo e ma¬ 
nifesto destempr das caminhadas sem fim, do risco incessante de 
roubo e assassinato, da traição das cáfilas a que importava asso¬ 
ciar-se e da felonia dos potentados locais, não desmerecem elas 
•™ sob 0 aspecto das inclemências e perigos dos magnos empreen¬ 
dimentos marítimos, aos quais se subordinam no que tocai acção 
civilizadora e às consequências sociais e económicas. 

Na literatura dramática dos cometimentos portugueses desta 
índole avultam^ a célebre Pefegrimçm de Pirnão Mendes Pinto 
e bastos episódios da História TrâgicO'MaHiima;yxQjnâ.màa. esta 
pelo ambiente em que decorre, diminuída aquela pelo abuso da 
memória, nem sempre fiel, do autor e pelo fácil crédito que con¬ 
cede aos espantosos relatos de gentes dadas ao maravühoso. 

Ambas conquistaram o interesse do público ledor de nossos 
dias, já pelos lances draniáticos em que abundam, já pelos ensina¬ 
mentos histórico-geográficos que ministram, já pelos estranhos 
costumes que revelam, já pelos juízos apaixonados que provocam. 

E isto a_ despeito da ausência de crítica definitiva que lhes 
realce os méritos, aponte as inexactidões, identifique os itinerários, 
restabeleça a verdade, facilite a interpretação de obscuros passos 
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e lhes coihronte as deficiências e os méritos com os de trabalhos 
similares da literatura alienígena. 

Outro tanto se não pode em verdade dizer do acolhimento 
dispensado em Portugal a produções desta natureza, nos séculos 
e XVII, época em que os descobrimentos e explorações, e o 
sigilo de que aqueles foram parcial objecto, decerto traziam a mente 
nacional em perpétua excitação e curiosidade, El época ainda em 
que 0 estrangeiro acolhia com deleite as obras congéneres de Odo* 
rico, Carpins, Beauvais, Boldensele, Batuta, Mandeville, Marco 
Polo, etc., premiando-lhes com edições consecutivas as narrativas 
eivadas de fantasia. 

A acentuar o estranho do facto deparam-se-iios o natural 
entusiasmo popular pelo detalhe dos grandes feitos de que se ufa¬ 
navam as gerações de então e a liberdade que autores e editores 
fruíam para divulgar façanhas a que não podiam ser indiferentes 
0 brio e a curiosidade da Nação. 

As circunstâncias a que aludimos não obstaram todavia a que 
caíssem em prolongado olvido múltiplas crónicas valiosas, que só 
viram a publicidade em nossos dias, e a que decorressem séculos 
até à reedição de outras de excepcional valia. 

Que idêntico desprendimento visasse a épica fantasista e 
acolhesse com fugaz interesse o Âmadis, de Bobeira f), o Pai- 
meirim, de Francisco Morais (^j, os aditamentos que lhe introdu¬ 
ziram Diogo Fernandes (®) e Baltasar Gonçalves Bobato(*), o 

(b O Âmadis de Gaula, de Vasco Bobeira, conta numerosas edições 
quinhentistas estrangeiras, em vários idiomas, e nenhuma portuguesa. 

(b Da. Chronica de Palmeiyim de Inglaterra foram publicadas as duas 
partes iniciais, sem indicação do nome do autor, em Évora, por André de 
Burgos, em 166Y. Bm 1692 reeditou-a António Álvares com o seguinte fron¬ 
tispício: Primeira parte de Palmeirim de Inglaterra. Dirigida ao Sereníssimo 
Princife Alberto Cardeal, ArcUângue de Áustria—Chronica do Famoso 
e muyto esforçado caualleyro Palmeyrim de Inglaterra. Filho ãel-Rey 
Dom Duaràos. No qml se miem suas proems & de Florkno do Deserto seu 
irmão & do Primipe Florendo filho de Primakon. Composta per Francisco 
de Moraes, Agora nouamnte impressa com licença de Sacta Inquisição & ordi¬ 
nário. Em Lisboa, por Antonio Alvares. A custa de Afonso Lopes Ruy Moço 
da Gamara dei Rey nosso Senhor & de Afonso Fernandes Uureyro defronte 
da Misericórdia. Com Privilegio Real, Ano MDLXXXXII. 

(b Éscreveu as partes terceira e quarta da Chronica de Palmeirim 
de Inglaterra, publicadas em Bisboa, no ano de 1887, por Marcos Borges, 
e reimpressas na mesma cidade, em 1604, por Jorge Rodrigues. 

(A Compôs as partes quinta e sexta do Palmeirim de Inglaterra, im¬ 
pressas emldsboa por Jorge Rodrigues e António Álvares, em 1602, que 
supomos não terem sido objecto de outra edição portuguesa. 
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Memorial das Proezas da Segunda Táwla Redonda os Triunfos 
de Sagramor{^), de Jorge Ferreira de Vasconcelos, e quejandas 
ficções, poderia explicar-se pelo predomínio da realidade sobre a 
imaginação num país que se vangloriava de proezas insuperadas 
na lenda. 

Ital explicação não é, porém, extensiva à morosidade e difi¬ 
culdades que cacterizaram a publicação integral, em língua portu¬ 
guesa, áa História do Descobrimento e Conquista da índia pelos Portu¬ 
gueses (®), de Fernão Bopes de Castanheda, cujos derradeiros volumes 
só em pleno século xix viram a publicidade, das Lendas da Mia {% 
de Gaspar Correia, inéditas até à segunda metade do dito século, 
do precioso Livro de Duarte Barbosa (®), poupado a igual fadário 
porque Ramúsio o estampou, em versão italiana, na sua colecção 
quinhentista de viagens afamadas, da Carta das Novas (®), subtraída 
a total olvido em meados do século que decorre, e, enfim, de múlti¬ 
plos trabalhos de monta para o conhecimento pormenorizado da ■ 
epopeia em que se concentrava então o entusiasmo nacional e o 
pasmo do estrangeiro. 

Todavia, se nos detivermos na consideração do invulgar su¬ 
cesso ejiitorial do Itinerário da Terra Santa e Suas Particularidades, 
de Frei Pantaleão de Aveiro, por três vezes reimpresso na última 
década do século xvi (^), e no que se infere da reedição em 1665 
do Itinerário de António Tenreiro, cavaleiro da Ordem âe Cristo, 

(b Inicialmetite publicado, sem nome de autor, por João de Barreira 
(Coimbra,_ 1667), e reeditado em 1867. 

(“) Triunfos de Sagramor em que se tratão os feitos dos caualleiros 
da Segunda^Tavola Redonda, impressos em Coimbra, por João Álvares, 
em, 1664. Não tiveram reedição, a despeito da extrema raridade que carac¬ 
teriza a edição princeps. 

(b A primeira edição circunscreveu-se aos livros I a VIII e deve-se 
ao impressor de Coimbra, João de Barreira, que os publicou nos anos de 
1661, 1662, 1663, 1664 e _1661, com a colaboração de João Álvares nos li¬ 
vros 1,11, III, IV e V. O livro VII é omisso no tocante ao nome do impressor 
e ao local da impressão. Destes livros, só o I teve reedição em 1797, datando 
de 1838 a primeira pubHcação integral dos dez livros que constituem a obra. 

(*) : Dadas à publicidade pela Academia Real das Ciências, nos anos de 
1868 a 1866. 

(b Que só em 1821 foi objecto de edição portuguesa, integrado uo 
tomo II da Colecção de Noticias para a História e Geografia das Nações 
Ultramarinas, que vivem nos domínios portugueses, ou lhes são vkinhas. 

(b Publicada em 1621 e reeditada em Bondres, no ano de 1938, em 
fac-sifflíle e, logo, em versão portuguesa e inglesa. 

(b Em 1693, poí Simão Bopes, em 1696, por António Álvares, e em 
1600, pelo mesmo. 
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em que se contém como da Mia veio for terra a estes reinos de Por¬ 
tugal (^), que cinco auos antes saíra do prelo conimbricense de 
António de Mariz, poderemos concluir que as descrições de viagens 
constituíam ao tempo excepçâo ao que atrás expomos. 

A essa dedução opõe-se o parco acolhimento obtido pelas 
narrativas similares de Frei Gaspar de S. Bernardino ( 2 ) e padre 
Manuel Godinbo (s), a indiferença dos editores nacionais pela des¬ 
crição que Pedro Teixeira publicou em Antuérpia das suas viagens 
da Ásia à Europa (*), por via marítima e terrestre, e 0 longo esque¬ 
cimento em que jazeram 0 relato de mestre Martim Afonso (®j 
e outros similares, bem como a valiosa Swwíz Orienial, de Tome 
Pires (®), e a descrição que ela encerra da nossa primeira embaixada 
à China. 

A própria Peregrinação de Mendes Pinto, tão conhecida e 
discutida em nossos dias, não teve no século xvn êxito apreciável 
em Portugal, como se deduz dos sessenta e quatro anos que me- 
dearam entre as duas edições originais (^) e do confronto desse longo 
interregno com 0 de quarenta e quatro anos apenas em que tiveram 
lugar as edições espanholas de 1620,1627,1645 e 1664. 

Demonstração do entusiasmo do país vizinho pelas descrições 

(^) PuUHcado inidaltrieíite em Coimbra, por António de Mariz, em 
1660, e, logo, na mesma cidade, por João de Barreira em 1565, Reprodu¬ 
zido em 1725 em aditamento à Peregrinação de Mendes Pinto. 

(®) Itinerário ãa Inãia por Terra a este reino de Portugal, com a des- 
cripçam de Hierusalem, Dirigido à Rainha de Hespanha Margarita de Áustria 
Nossa Sfiw/wm (Lisboa, 1611). Reimpresso em 1742 e 1854. 

(5) Relação ãs novo caminho que fee por terra e mar, vindo da Índia 

para Portugal no armo de 1663 0 Padre Manuel Goâinho da Companhia de 

Jesus, enviado á Magestade dei rey N. 5. Dom Affonso V, Pelo seu viso-Rey 
Ântonio de Mello de Castro, 6^ Estado da Mia (Lisboa, 1665). Reimpressa 
em 1842. 

(*) Como título de Relaciones de Pedro Teixeira, dei origen, descen¬ 
dência y succession de los Rey es de Pérsia, y de Harmug, y de un viage hecho 
per el mismo autor denãe la índia Oriental hasta Italia por tierra (Antuérpia, 
1610). Nunca foram objecto de edição portuguesa ou em português. 

{**) Intitulado Itinerário da ilha de Ormuz até Tripoli, da berbéria,. 

e ã'ay a roohela de franca, de Martim Affonso ou Yiinerario de Mestre 

Afonso Solurgião mor que foi ãa Imdia, em tempo do conde visorrei e do gouer- 
nador João Demenãonça, da viagem que fox da ímâia por terra a estes Reinos 
âe Portugal, por mandado do mesmo gouernador. Permaneceu inédito até 
1844), ano em que 0 publicaram os Anais Marítimos e Coloniais, por iniciativa 
de Aibano da Silveira Pinto. 

(®) Que só em 1944 viu a publicidade, a expensas da Sociedade Hakluyt, 
de Londres, em edição bilingue, 

(’) De 1614 e 1678, ambas de Lisboa, 


do Oriente e a excepcional procura que ali teve 0 célebre livro 
de Marco Polo, cmco vezes reeditado no curto espaço de vinte e 
cinco anos, e quatro em SeviÜia, em 1602,1503,1518 e 1620 res- 
pectivamente pelos impressores Eançalao .Polono y Jacome Crom- 
lerger, Juan Varella de Salamanca e Jacobo Cromberger. 

O exposto e 0 sucesso editorial obtido em Espanha pela Pe- 
remmiSo de Mendes Pinto, cuja terceira edição castelhana coin- 
cide com a data aproximada em que Manrique escreve 0 seu 7 /í- 
nermo, ím foram, presumímos, de todo estranhos à resolução de 
estampá-lq em hngua que lhe assegurava maior expansão, qite 0 
autor dominava como a própria, que seis décadas de união ibérica 
aifundiram em Portugal e que se impunha ainda em parte impor¬ 
tante do imperio de Filipe II, a despeito da independência portu- 
guesa, das revoltas catalã e napolitana, do revés do Rocroy e dos 
(;(ue provocaram 0 epílogo desastroso da Guerra dos Trinta Anos 
e a conclusão da paz de Munster, 

Outra consideração influiu quiçá na preferência do autor 
pelo idmma espanhol— a de que à gesta dos descobrimentos e 
expansao sucedera a das lutas pela independência, tão dignas 
como aquela de absorver a atenção integral da Nação, alheaudo-a 
(le leituras que se não ligassem Intimamente à epopeia sublime 
((ue então enobrecia as províncias metropolitanas e ultramarinas. 

ral piefeieiicia nao contundia com 0 enceiidrado amor de 
Portugal que transpim da obra de Manrique, dado 0 uso que da 
hngua espanhola, então 110 apogeu, fizeram numerosos escritores 
portugueses de indiscutível renome e patriotismo, tais como 
Manuel de Paria e v‘5ousa e D. Francisco Manuel de Melo cujas 
mtorn de los movimientos y sefmcion de Catalma, Eco PoUtico 
hlMayorPaquch, El Fenix de África, etc., viram a publicidade 
nos anos imediatos à restauração portuguesa e na época em que 
Manrique escrevia a sua peregrinação. 

_ Sobremodo eloquente é 0 facto de 0 próprio D. João IV que 
decerto ninguém taxa de castelhanismo, compor em espanhol as 
mfuesks a las dudas que se fusieron a la Missa Panis e a De- 
fensa de la Musica contra ia errada ofirdon de OUsfo Cynllojm- 
pressa no ano em que 0 Itinerário de Manrique saiu do prelo de 
Francisco Caballo, 

Realizadas 110 decurso do segundo quartel do século xvn, 
e no dilatado espaço que se estende entre as longitudes de Eisboa 
e Filipinas, as viagens do portuense Frei Sebastião Manrique não 
têm cunho descobridor, no significado preciso do termo. A própria 
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região de Bengala, onde a acção de Manrique é notável, fora visi¬ 
tada, e descoberta em acepção lata, por João Coelbo em 1616, 
com antecipaç ão portanto qne vai além de um século. 

A era quinhentista, em cuja penúltima década decerto cabe 
0 nascimento de Manrique, vira alastrar os Portugueses em ambos 
os lados das bocas dó Ganges e do Bramaputra, nas ilhas que lhes 
povoam 0 delta, ao longo das margens do rÍo sagrado, do Rasalpur, 
do Hooghly, do Meghna e do Padna. 

Sategão(^), Chatigão^, Hugli(®), Dianga(^), Pipli(®h An- 
gelim(®), Seripur(’), Chandecão (®), Daca(9), Bacalá(^<*), Ca- 
trabo(^), Noricul(i^) e Tambolimf®) eram prósperos estabele-. 
cimentos portugueses quando Manrique veio ao Mundo. 

Não obstante, a peregrinação de Manrique tem foros de no¬ 
tável, já pelo olvido em que caiu, já pela área imensa que abrange, 
já ainda pelo móbil que a inspira e pelos resultados que provoca. 

Mais comedida do que a de Mendes Pinto, a narrativa de 
Manrique não desmerece daquela em múltiplos aspectos, inclusive 
nos lances trágicos de naufrágios, roubos, prisões, vexames e coti- 

P) A Satgaon da moderna cartografia inglesa, na margem do rio 
Hoogbly, perto de Calecute. 

f) A (hittagong da moderna cartografia inglesa, no extremo nor- 
-nordeste do golfo de Bengala. 

(®) No inteiior de Bengala, na margem esquerda do Hooghly, ao 
norte de Calcutá. 

(*) Desaparecido porto do golfo de Bengala, que a cartografia antiga 
não localiza com precisão imifornie. Parece que demorava na margem es¬ 
querda do rio Kamaphuli, e junto à sua foz, ao sul e próximo de Chittagong. 
Tem sido objecto de identificação com Feringhi Bandor da cartografia 
hodierna. 

P) Na margem esquerda do rio Hooghly e próximo da sua foz. 

p) A Hijiii, ou HqH, da moderna cartografia inglesa, na margem direita 
da foz do Hooghly. 

(’) Desaparecido estabelecimento português em Bengala, que o Dr, A. 
Cortesão situa junto à confluência do Meghna com o Padna. 

P) A Shandehhan da moderna cartografia inglesa, a leste do Hooghly, 
próximo da foz do Meghna. 

P) Grafada «Dacca» na moderna cartografia inglesa. 

p») Desaparecida povoação bengalesa, do distrito de Bakarganj, que 
0 cartólogo A. Cortesão se inclina a identificar com a aldeia de Kachma, 
na parte inferior do delta. 

pq A Katrabu da moderna cartografia inglesa, na Bengala Oriental, 
próximo de Daca. 

(1®) Conserva o mesmo nome e demora na Bengala Oriental, ao sul 
e próximo de Daca. 

(w) ATamluk da moderna cartografia inglesa, junto à foz do Hooghly, 
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tratempos, em que sempre se deleitaram os entusiastas deste género 
de literatura. Se se lhe subordina na frequência e intensidade dos 
episódios dramáticos, outro tanto se não verifica na precisão geo¬ 
gráfica e_ na fidelidade das descrições etnográficas e históricas. 

A leitura atenta do texto de Manrique demonstra que foi 
e.scrito com base em copiosas notas ou, se considerarmos que elas 
dificilmente escapariam dos percalços que afligiram o autor, com 
recurso a prodigiosa memória que raro deturpa factos, nomes e 
datas. Revela ainda tenaz propósito de circunscrever, na medida 
do possível, a narrativa à observação directa, com repúdio da 
outiva onde as circunstâncias 0 permitem. 

^ exemplo a lacuna que caracteriza a descrição do cerimonial 
usado na coroação do monarca arraconês, narrativa prolixa e 
cheia de minudêiicia, que Manrique interrompe no ponto capital 
-0 da coroação pròpriamente dita— porque ela teve lugar em 
recinto vedado aos estrangeiros e, portanto, á sua ávida curiosi¬ 
dade. fee 0 interesse da descrição sobrelevasse ao escrúpulo do 
escritor, fácil lhe seria completar aquela, no trecho cuhninaute, 
recorrendo aos informes de quem presenciou o acto, 

A preocupação de não ir além da observação directa é aspecto 
típico dos processos divergentes em que assentam as obras de Mau- 
rique e Mendes Pinto, na última das quais a outiva acompanha 
de perto a experiência pessoal do viajante. 

Do exposto importa excluiras referências ã história e ao pas¬ 
sado dos países visitados, que forçoso era decalcar no que outros 
disseram e escreveram. Neste ponto está Manrique em aparente 
inferioridade a Mendes Pinto, de quem parece ter copiado algumas 
descrições de sucessos que nenhum deles presenciou. Vejamos o 
que ambos dizem da grande muralha da China (i) : 

MENDES PINTO Eli SEBASTIÃO MANRIQUE 

Porem o Rey que então reytiava Hste Rey pues molestado de las con- 
na China, receãdose doutro poder tiiiuas entradas, que hazlan los 
& confederação semelhãte à pas- Tartaxos, prcteiidio de cerrar con 
sada, a q elk nao pudesse resistir, una muralla toda la raya, que 
determinou de fediar com muro díuidia ambos Iniperfos: y conuo- 
toda a raya damhos estes impérios, caudo para esto Cortes generales 


(q Respectívamente nos capítulos XCV da Peregrinação eXDVIdo 
ihnemio. Q coronel C, H. Duard autecedeu-nos na denúncia do plágio, 
que se limita a apontar, ^ ^ ' 
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D cEamando os povos todos a cortes, 
lhes deu couta desta sua determina¬ 
ção, a qual a todos pareceo muyto 
Dem, & mmto necessária, & para 
ajuda desta obra taõ importante, 
Ine derão dez mil picos de prata; 
que por nossa conta sào quinze 
cõtos douro, a rezào de mil e qui- 
nhêtos cruzados cada pico, & a fora 
isto se diz que lhe derao mais du¬ 
zentos & cinquenta mil homês para 
traballiarem nesta obra em quàto 
ella durasse, de que os trinta mil 
dizem que erão officiais examina¬ 
dos, & 03 mais gente de serviço. B 
despois de se ajutar tudo o que era 
necessário para esta tão insigne 
obra, se começou a pòr a maõ 
nella, & diz a historia que em vinte 
& sete annos se fecliou todo o es¬ 
tremo destes dous impérios de 
ponta a ponta. 


para la Ciudad de Nanquim, acudie- 
ron a eUas procuradores de ambos 
Bstados de todas las Ciudades, y 
ptieblos, 0 villas: y proponiendoles 
su determinacion, y la utilidad, y 
seguridad, que se seguiria al Re:^o 
de executaria, parecio muy bien 
a todo el ajuntamiento obra tan 
importante; y para ella se siruieron 
los estados con diez mil picos de 
plata, que de nuestra moneda sou 
quinze cuentos de oro: a fuera 
esto le dieron duziêtos y treynta 
mil hombres, para que de ordinário 
trabajassen en la obra hasta que 
se acabasse. Desta multitud de 
operários los treinta mil eram offi- 
ciales y Maestros examinados. Imi¬ 
tados los materiales para esta ma¬ 
quina se empeçò la obra con tanta 
priessa, y cuidado, que en veinte 
y siete anos se cerró de ima muralla 
alta, y levantada todo el estremo 
de os Impérios Cinico y Tartaro de 
punta a punta. 


0 transcrito coloca-nos perante o problema de decidir se Man- 
rique utilizou o texto de Pinto, a despeito de ligeiras variantes 
de redacção e de divergência no número de homens empregados 
na construção da muralha, ou se ambos—Manrique e Mendes 
Pinto— recorreram à mesma fonte chinesa, através de traduções 
diferentes q,ue explicariam as leves discrepâncias das duas versões. 

A primeira hipótese encontra atenuantes na frequência de 
idênticos plágios em historiadores quinhentistas de renome _e na 
declaração de Manrique de que perdeu d^mos afontamientos 
que trak de com cunosas, entre outros esfolios, que tommn los 
Turcos em Damasco a requisicm de los índios de las aduanas de 
Alefo (^). A perda das notas obtidas in loco, concernentes à fábrica 
da grande muralha, explicaria o recurso à notícia de outrem mas 
não justificaria a tentativa, aliás ingénua, de dissimular o plágio. 

Valoriza a segunda a afirmação de Manrique de que reproduz 
a notícia da muralha de uma crónica particular dos grandes edi- 


P) Itinerário de Manrique, vol. ll, pág. 147, da edição de Disboa, 1946. 


fíçíos sínicos, de autoria chinesa, que ouviu ler durante a sua per¬ 
manência naquele império P), mas de que lhe escapam alguns dos 
detalhes anotados no memorial roubado pelos Turcos em Alepo. 

Pode inferir-se de aqui que Manrique recorre à memória, 
que não a documento escrito, para reproduzir o que lhe tradu¬ 
ziram da crónica chinesa, possivelmente utilizada também por 
Mendes Pinto, e, assim, furtar-se-ia a explicação plausível a seme¬ 
lhança de redacção que caracteriza neste passo o Itinerário e a 
Peregrinaçto, A existência de plágio, ou seja de recurso à lição 
de Pinto para substituir as desaparecidas notas, apresentar-se-ia, 
nas circunstâncias, como conclusão lógica, se não fora ainda dé 
admitir a hipótese de ter escapado ao roubo a tradução que Man- 
rique possuía do texto sínico e a consequente existência de dois 
documentos distintos que respectivamente inseriam a tradução 
da crónica e certos pormenores, de outra origem, concernentes 
à fábrica da grande muralha. 

Ê pois admissível a ausência de plágio e a conclusão de que 
Pinto e Manrique utilizaram a mesma fonte chinesa, em traduções 
ligeiramente difeientes, notícia que o segundo se propunha ampliar 
com os pormenores contidos no memorial roubado. 

_ As interessantes peripécias de tão dilatadas viagens, porme¬ 
noriza-as 0 próprio Manrique no Itinerário, que escreveu em es¬ 
panhol, dado pela primeira vez à publicidade pelo impressor ro¬ 
mano Francisco Caballo, em 1649, com o seguinte rosto: 

Itinerário I de las Missiones j que hm el Padre j F. Sebastian 
Manriqve j Religioso Eremita de S, Agustin j Missionário Afos- 
tolico treze anos en varias Missiones j dei índia Oriental, / y al pre¬ 
sente Procurador, y Diffinidor General de su Prouincia j de Portugal 
en esta Corte de Roma j con vna Summaria Rélacion dei Grande, 
y Opulento Império dei Imperador / Xa-ziahan Corromh Gram 
Mogol, y de otros Reys Infieles, en cuios j Reynos assisten los Re¬ 
ligiosos de S. Agustino { Al Eminentiss. sem, el seüor Cardenal 
Pdloito I Protector de la Religion Agustiniana. j Con privilegio. 

(Brasão de armas do cardeal). 

^ En Roma, Por Francisco Cakllo. MDCXLIX. 1 Con Hcemia 
de los Supenores. 

A reimpressão romana de que foi objecto em 1653, decorridos 


(q Itinerário d4 Mmriqm, vol. II, págs. 147 e 148, daedlçãodehiaboa, 194 6. 
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escassos quatro anos sobre a publicação inicial, a la instancia h 
Guilldmo Halhf sub signo Salamandrae Rcgie, evidencia invulgar 
sucesso editorial, que todavia não evitou o olvido e a raridade 
que a obra posteriormente adquiriu, denunciados um e outra na 
presumível inexistência da edição pincêfs em biblioteca portu¬ 
guesa de nossos dias e na ausência de exemplar de qualquer das 
impressões seiscentistas nas grandes livrarias particulares de Fer¬ 
nando Palha, Azevedo Samodões, Ameal, Vítor Peres, etc. 

Em 1946 teve criteriosa reprodução diplomática, por louvável 
iniciativa da Agência Geral das Colónias e do Dr. Euís Silveira, 
a quem cabe o mérito de facultar aos Portugueses o conhecimento 
cabal das interessantíssimas viagens de Sebastião Manrique, arran¬ 
cadas ao esquecimento, em 1927, pela Sociedade Hakluyt, de Eon- 
dres, que as publicou com o título Tmvek of Fmy Sebastien Uan- 
rique — i 62 g-i 643 , em versão inglesa do tenente-coronel C, 
Eckford Luard e com prefácio e anotações eruditas do mesmo e do 
jesuíta H. BCosten, 

A tradução inglesa e, em especial, o resumo que Maurice Colüs 
compôs das aventuras de Mamique em Bengala (i), a que imprimiu 
acentuado cunho romântico, deram actualidade ao assunto. Vertido 
em língua portuguesa (2), o trabalho de CoUis obteve crítica lison¬ 
jeira e tolerante para com as deficiências que apresenta. 

A perfeita conformidade da edição de 1946, por nós utilizada, 
com a frincefs sobressai do facto de se tratar de reprodução fiel 
da de 1653, que da anterior apenas diverge em certos pormenores 
do rosto, como sejam os que referem o nome do impressor e os 
cargos do autor, elevado, no interregno, á dignidade de Prefecto 
Apostolico de la Mission Calaminense especialmente delegado por 
la Santidaã de Innocencio X, nuestro Senor. 

ÜC ■ 

* >|s 

Os poucos dados biográficos que possuímos de Sebastião 
Manrique seriam de molde a que ele passasse por espanhol, com 
consenso geral e a despeito do encendrado patriotismo lusitano, 
patente em múltiplos' passos do seu Itinerário, se Barbosa 

(q Publicado com o título The Lmi of the Great Image. 

(®) Pelo Dr. António Álvaro Dória e publicado pela íivraria Civiliza¬ 
ção, do Porto, com 0 título Na Terra da Grande Imagem. 
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Machado 0 lhe não atestasse a nacionalidade portuguesa e a na- 
turahdade portuense. 

Manrique é família genuinamente espanhola, que procede dos 
Earas por D. Manrique de Eara, cujos descendentes dele tomaram 
0 patronímico por apelido. 

Os grandes genealogistas portugueses que mais estudaram as 
famílias iiortenhas —o Dr. Cristóvão Alão de Morais (2) e Fel- 
peiras Gaio {^) — ou omitem os Manriques ou se limitam a sucinta 
memória dos de Castela. 

Jacinto lycitão Manso de Eima (^) dá-nos, é certo, desenvol¬ 
vida notícia dos Manriques espanhóis, reproduzida de trabalhos 
similares do país Vizinho, da qual exclui, porém, qualquer ramo 
estabelecido em Portugal, exclusão verificada em todas as obras 
congéneres que consultámos. 

O que não invalida a afirmação peremptória de Barbosa 
Machado e nem sequer afecta a probabilidade de o nosso missio¬ 
nário provir de aliança dos Manriques com família lusitana. 

Apreciaremos o assunto a traços rápidos, evocando os con¬ 
sórcios que conhecemos de Manriques com gente portuguesa, em 
data anterior, mas chegada, ao nascimento do nosso herói. 

D, Pedro Manrique de Um, o Forte, primeiro duque de Na- 
xera, segundo conde de Treviuho, senhor de Amusco, Navarrete, 
S. Pedro, Ortigoza, Rudecillia, Ribas, Ponferrada, etc., adiantado 
e notário-mor de Deão, capitão-general das fronteiras de Aragão, 
Navarra e Iren, casou com D. Guiomar de Castro, filha de 
I). Álvaro de Castro, conde de Monsanto, senhor de Ançã, S. Eou- 
renço de Bairro e Paul de Boquilobo, alcaide-mor de Eisboa e da 
Covilhã, camareiro-mor de D. Afonso V de Portugal, e de sua 
mulher D. Isabel da Cunha. 

Dos nove filhos do casal, um — D. Guiomar Manrique -™ des¬ 
posou, por seu turno, em Portugal, D. Filipe de Castro, senhor das 
baronias de Castro e Peralta, não havendo geração, o que exclui 
a hipótese de ser esta a ascendência de Frei Sebastião Manrique, 

Biblioteca Lusitana, tomo 111. 

(2) Autor da Pedatura Lusitana, recenteinente dada à publicidade pela 
I/ivraria Pemando Machado, do Porto. 

(2) Autor do Nobiliário de FamiUas de Portmal há pouco pubUcado 
pela Empresa Editorial de Barcelos. 

(*) Autor do nobiliário FamiUas de Portugal, existente na Biblioteca 
Nacional de Bisboa e parcialmente reproduzido pelo Dr. Perry Vidal em 
hmitada edição. ■ 
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Outro tanto âiremos, também por ausência de geração, do 
consórcio de D. João Manrique de I^ara, vice-rei de Nápoles, em¬ 
baixador em Itália e França, mordomo de Carlos V, do Conselho 
de Fstado da Guerra, senhor de Miranda dei Pinar; etc., com a 
portuguesa D. Joana de Castro e Noronha, filha de Henrique de 
Noronha, comendador-mor de Santiago, e de sua mulher, D. Guio- 
mar de Castro. 

Excluídas as hipóteses apontadas, consideraremos a de 
D. Brízida(?) de Almeida, filha de João Vaz de Almada, rico- 
-homem português, senhor de Pereira e vedor do rei D. Afonso V, 
que foi dama da rainha D. Joana, mulher de Henrique IV de Cas¬ 
tela, e casou, em segundas núpcias do marido, com D. Garcia Fer- 
nandez Manrique, primeiro marquês de Aguilar, terceiro conde 
de Castanheda, senhor da honra de Sodano e das vilas de Cartes, 
Pinha e Feambroso; chanceler-mor do rei católico. 

Não consta, porém, que qualquer dos filhos do casal — D. João, 
D. Fuís, D. Catarina, D. Aldonça e D. Ana —se estabelecesse em 
Portugal e fosse tronco de um ramo expatriado dos Manriques. 

Somos, assim, levados a aventar a possibilidade, aliás indo¬ 
cumentada, de Frei Sebastião Manrique provir, em segunda ou ter¬ 
ceira geração, do matrimónio luso-castelhano de D. Margarida 
da Silva, filha de Fernão de Miranda Pereira e de sua mulher, 
D. Antónia da Silva, com D. Fradique Manrique, quarto filho de 
D. Rodrigo Manrique, senhor da vila de Abros, comendador de 
Yeste e íaivila, na ordem de Santiago, que foi mordomo-mor 
de Isabel, a Católica, e seu embaixador na corte portuguesa. 

Dúvidas similares às que caracterizam a progénie de Sebastião 
Mamique são extensivas ao período da sua juventude que ante¬ 
cedeu a partida para a índia, em data e condições que desconhe¬ 
cemos, quiçá na qualidade de homem de armas ou .de aventura, 
como foi 0 caso do precursor Bento de Góis. 

De positivo, sabemos apenas o que referem os autores das 
Bibliotecas Dusitana e Augustiniana, Barbosa Machado e Ossin- 
ger, este inspirado naquele, ou seja que Frei Sebastião Manrique, 
natural da cidade do Porto, eremita augustiano, cujo sagrado 
instituto professou no convento de Goa, no ano de 1604, foi man¬ 
dado por Frei Fuís Coutinho, provincial da Congregação da índia, 
no ano de 1628, às missões de Bengala, em cujo ministério consumiu 
0 largo espaço de treze anos. 

O laconismo e a deficiência destes informes, e a ausência de 
outros, são motivo de que comecemos pela viagem de Cochim a 
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Bengala a peregrinação de Sebastião Manrique, iniciada aliás 
quando da saida de Fisboa para o Oriente, pela conhecida rota 
do cabo da Boa Esperança, com escalas.e sucessos que ignoramos. 


Se nos reportarmos ao testemunho do próprio Manrique 
conclmremos que em Cochim teve ele aviso da sua transferência 
para a missão de Bengala, para onde partiu, em companhia do padre 
Frei Gregóiio dos Anjos, na Santo Agostinho, da capitania de 
Estevão Pires Camacho, nau omissa nas relações que consultámos 
das armadas da índia, do quartel derradeiro do século xvi e do 
imcial do imediato, o que permite supor que ela sofreu mudança 
de nome no Oriente ou que se trata de navio mercante, de proprie¬ 
dade particular, adquirido e quiçá construído na índia. 

1 ^ 4e 6 de Maio de 1628, que Manrique indica para a 

largada de Cochim, mereceu cabidos reparos ao coronel Fuard 
que lhe prefere o mesmo dia de 1629, critério que perfilhamos 
e que nos leva a atribuir a divergência a gralha tipográfica da edição 
fmcôps, que serviu de original à de 1663, ou a má leitura do ma¬ 
nuscrito do autor. 


-V- uc luío c uuicumeme compatível com a duração 

da viagem ate Ugolim, com a permanência de Manrique ali. com a 
partida para o Arracão, em 11 de Setembro de 1629, e coni a cro¬ 
nologia seguinte. 


maxauax, v;uaLrarompo que teve a banto Agostinho na iminência 
de toniar a Cochim, para lá aguardar tempo de feição, surgiram 
ventos propícios () nas proximidades de Coulão, que em treze dias 
levaram a nau a descrever o extenso ângulo que implica o percurso 
ate imediações da foz do Hugli (^), alcançadas a 3 de Junho do 


Ali sofreu a Santo Agostinho grave percalço, dando em seco 
em cinco braças_ e metendo abundância de água, que entrou nos 
poroes e nos buzios que constituíam a maioria da carga, o que pre¬ 
judicou a acçao das bombas e foi causa de que recorressem ao corte 
dos mastros para aliviar a condenada nau, que encalhou em fundo 
arenoso para felicidade dos tripulantes e passageiros. 


(®) O Hooghly, ou Hughly, da moderna cartografia inglesa. 
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Este acidente, cujas causas Manrique atribui à impossibilidade 
de esgotar a água que enchera os búzios transportados no navio, 
provenientes da costa da Pescaria {^) e destinados _a Bengala, onde 
se empregavam na confecção de adornos femininos, leva-nos à 
convicção de que a navegação se fez pelo golfo de Manar e estreito 
de PaJk e teve escala em Tutucorim (®), no lado ocidental e a meio 
daquele golfo. 

O perigo, como é de supor, provocou cenas de desespero e 
violência por parte dos que cuidavam da salvação de suas pessoas 
e haveres, improvisando jangadas com os destroçados aparelho 
e tabiiado da nau, tumultos atenuados pela intervenção de Man- 
rique e do outro missionário. 

Começa a descrição dos sucessos imediatos pelo trecho que 
passamos a transcrever, para demonstrar o estilo curioso e flo¬ 
reado característico do limráno que nos ocupa. 

Tanto que ks confusas somhras de la noche voUawn su cum 
fara ks tiems dei Poniête, escreve Manriquef), acemndose el 
ruUo Pheho fara las dei Oriente, mosirô antes de su lle^ada una 
clara y alegre aurora: con la qual, conocida la tierra, mandó luego 
el Cafitan aprestar y poner en puno ks armas y algunos falconetes 
que traya la naue ... 

Os náufragos achavam-se em território do antigo reino de 
Angelim, cuja armada rémige os surpreendeu a breve trecho. 

À atitude contemporizadora do respectivo comandante, que 
afirmava serem pertença do monarca local os salvados de quantos 
navios ali naufragassem, o que não obstava a que se contentasse 
com a parte que lhe atribuíssem o capitão, frades e mercadores, 
sucedeu pronto a arrogância do chefe de trezentos cavaleiros que 
acorriam a partilliar da presa, 

Estêvão Pires Camacho e Sebastião Manrique foram presos, 
amarrados de mãos, despojados da indumentária externa e amea¬ 
çados de decapitação, perigo real ou apenas aparente de que os 
livrou 0 superior da missão de Angelim — Erei Manuel da Espe¬ 
rança—, portador de um mandato de soltura e protecção. 

Três dias depois compareciam perante a autoridade local, 


J i) Nome de que os cronistas portugueses usam para designar a costa 
ental do golfo de Matiar, onde a pesca de ostras se exerceu em grande 
escala. 

P) A Xuticorin da moderna cartografia inglesa. 

(5) Itinerário de Manrique, vol. I, pág. 29, da edição de Eisboa, 1946. 
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que Manrique pitorescamente senta em candissima almoada de 
finissima y transpariente cassa, que mostrando en obscuras aparências 
el purpureo aforro, mostrava tamhien uniendok a su Uancura, ma 
confusa y graciosa mezcla (^). 

Acordes as partes na partilha dos salvados, tudo parecia con¬ 
cluído sem prejuízo material para Manrique, quando um emissário 
se apresenta a exigir o quinhão a que se julgava com direito o vice- 
-rei de Daca. 

Receoso de que o caso desse lugar a compHcaçôes susceptíveis 
de provocar a retenção do frade e a sua audição como testemunha, 
deliberou Erei Manuel da Esperança fadlitar-Ihe a partida clan¬ 
destina num pequeno barco de remos, em que seguiu com o outro 
missionário, quatro portugueses e dois escravos, bem apercebidos 
de armas e munições. 

Com destino imediato a Ugolim(2), subiram o rio daquele 
nome, que Manrique confunde com o Ganges, navegando contra 
corrente, com frequentes paragens em povoações ribeirinhas, 
todas abundantes em provisões magníficas e algumas habitadas 
por portugueses. 

A Ugolim, a cidade que os Portugueses fundaram em 1537 
para entreposto do movimento mercantil que abandonava a de¬ 
cadente Sategão, dedica Manrique curiosa descrição. 

O interesse do assunto e a sua novidade para a generalidade 
dos portugueses de nossos dias justifica que reproduzamos aqui 
os passos capitais da notícia. 

A fundação de Ugolim, escreve Manrique, foi iniciativa dos 
merpdores lusitanos que ao Hugli acorriam de vários pontos da 
índia, a vender suas mercadorias e a adquirir as da região, comércio 
dependente das monções propícias e que, assim, implicou a neces¬ 
sidade de armazéns em terra, de início improvisados com bambus 
e palha, destinados a abrigo transitório de fazendas e homens 
nos meses de invernia. 

O resultado matenal, pronto e auspicioso, de tais traiisacções 
atraiu a Ugolim quantidade de portugueses, que em parte ali que¬ 
davam anos consecutivos, com gáudio do indígena, que via aumen¬ 
tados os réditos e comodidades e se não poupava a esforços para 
agradar aos recém-vindos. 

j j Itinerário ãe Manrique, vol. I, pág. 33, da edição de Eishoa, 1946, 

(•) ,A cidade de Hoodtly, ou Hughly, da moderna cartografia inglesa, 
na margem direita do no do mesmo nome, ao norte de Ctícutá. 
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Foi tal O êxito deste intercâmbio comercial que o grao-mogol 
desejou avistar-se com alguns dos pioneiros lusitanos, que recebeu 
galbardamente em Agra e de quem insistentemente solicitou que 
se fixassem em Ugolim e ali edificassem uma cidade, para o que 
logo Ibes fez mercê da região, de muitas e importantes facilidades 
e de autonomia administrativa e religiosa. 

Quando o portador desta nova tornou a Ugolim, no faltam 
mas a los naturales que adorarlo, y ansi fue tomando las tienas que 
le parecieron mas conuenientes, despachando luego en la monçon 
su mue para Goa con cartas para el Virrey e para el Obispo de 
Cochimi^). 

Tal foi 0 início de um estabelecimento que bem demonstra as 
qualidades colonizadoras dos nossos soldados mercadores, o seu 
espírito de perseverança e sacrifício e o respeito que geralmente 
nutriam pelos usos e direitos das gentilidades com que tratavam. 

À notícia histórica acrescenta Mamique outras em que trata 
do ingresso dos frades agostinhos em Bengala, da fertilidade, 
comércio e etnografia daquelas regiões, ao tempo sujeitas ao grão- 
-mogol, do culto, cerimônias e ritos que os seus habitantes pro¬ 
fessavam. 

Após considerável permanência no convento que os eremitas 
de Santo Agostinho tinham em Ugolim, onde a curiosidade de 
Manrique se comprazia no estudo dos idiomas beiigalês e indos- 
tânico,- determinou o superior da ordem que o nosso viajante se¬ 
guisse para o Arracão, o que ele logo fez, embarcando com esse 
destino no dia 11 de Setembro de 1629. 

Descido 0 Hugli, no curto trajecto que medeia entre a cidade 
daquele nome e a foz do rio, inflectiu para leste e, corrido o extremo 
norte do golfo de Bengala, ao longo e por fora das bocas do Ganges 
e Bramaputra, aos 25 de Setembro, depois de sòmente catorze dias 
de navegação, chegou a Dianga, desaparecido porto do golfo de 
Bengala que a cartografia antiga não localiza com uniforme 
precisão (®). 

A necessidade de tornar a Goa, em que se via o único padre 
ali residente Frei Domingos da Purificação —, e a morte pre¬ 
matura de Frei Manuel da Conceição determinaram a interrupção, 
a longo prazo, da viagem de Manrique, o qual em Dianga recebeu 

(q Itinerário de Manrique, vol. I, pág. 42, da edição de Bisboa, 1946. 

(®) Paxece que demorava na margem esquerda do rio Kamafuli, junto 
à sua foz,, ao siu de Chittagong. 
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aviso de que as intrigas de um irredutível inimigo dos Portugueses, 
aleivoso e falsário, moviam o monarca arraconês a aprestar uma 
poderosa frota de passante de quinhentas embarcações rémiges. 

O perigo iminente, a que dava acuidade a ausência temporária 
de Dianga de muitos dos portugueses lá estabelecidos, levou o con¬ 
selho convocado por Manrique a despachá-lo com suma urgência 
para a corte arraconesa, junto da qual lhe cumpria conjurar o perigo 
e demonstrar o infundado da calúnia. 

Acompanhado de algumas pessoas principais que ao tempo 
se achavam na cidade, em cujo número figurou o capitão Barto- 
lomeu Gonçalves Tibau, que da emergência tirou alento para en¬ 
frentar uma doença pertinaz e os rigores de acelerada e penosa 
marcha por montes e pântanos, partiram Manrique e a comitiva 
do Dianga, aos 2 de Julho de 1630, com destino imediato ao porto 
viziiiho de Ramu(i), que alcançaram três dias depois, a la hora 
que la obscura noche con su coliginoso manto venia a mas andar su~ 
briendo la Uerra, acompaMda de densas y preííadas nubes, que pas- 
turiendo sus aquaticos partos no dauan lugar a desembarcar (^j. 

Bem acolhidos das autoridades locais, delas souberam que 
recentes enxurradas vedavam o caminlio do litoral e que lhes seria 
forçoso empreender a travessia da serra, a dorso de elefante, na 
companhia de trinta soldados e cinquenta e três presos qué se 
destinavam aos cárceres de Arracão. 

A jornada iniciou-se com um triste espectáculo^ qual foi o da 
brusca aparição de corpulento tigre, que arrebatou um dos soldados 
e 0 levou na boca, como coisa de pouco peso, perante a estupefacta 
surpresa dos presentes. 

A corta-mato, através de florestas espessas e povoadas de 
feras, com as armas aperradas e os sentidos concentrados em inces¬ 
santes e imprevisíveis riscos, fustigados por chuva torrencial, 
caminharam até umas campinas encharcadas ao extremo de não 
ofereceram à marcha perspectiva de alívio. 

Da mesma sorte e com idênticos rigores e inclemências, pas¬ 
sando parte das noites empoleirados nas árvores, por temor dos 
animais bravios, prosseguiram até Peroém-a Perawk ou Peroet 


'cartografia ingleaa, a sueste e 

nas proximidades de Cox’s Bazar, 

Itinerário de Manrique, vol. I, pág, 87, da edição de Lisboa, 1046. 
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da moderna cartografia inglesa na margem do rio Kalapanzin 
ao norte de Buthedaung (i), entrada aos 17 de Jullio. 

_ Decorridos dois dias e retomada a navegação, partiram para 
Orietan(^), sob grande temporal e com desaprovação tmânime 
das autoridades de Peroém e de quantos indígenas foram compe¬ 
lidos a participar na temerária aventura. Eis como Manrique a 
refere: ^ 

.. ,d mar estava ãe manera que de tierra causava esòanto quanto 
mas metidos en el?! Viêdonos alpinas vezes hechos hlaUnes en mn 
altura, y otras vezes sumerpdos en ks frofundas concavidades que 
ma el Mar; de manem que fue necessário abaxar el toldo y ioner 
la fluctuante embarcacion rasa, y todos los que no vogavan tendidos 
como cadaveres, unos encima de los oiros, por ansi la Gelià governar 
rnepr, La agua era tanta ansi la dei Cielo como la de la mar y los 
vientos tan.grandes y el estruendo de las furibundas y amenaçadoras 
olas, ]unto con los conhnuos truenos y fuziles, que parecia y repre¬ 
sentava un tremendo dia dei juizo. Deste modo fuimos por espacio 
de largas cinquo horas, haziendo actos de contricion y tragando la 
merte por momentos: y lleganão al medio de este golfo, que como 
dixe llamam de Maum, tanto que dimos en la corriente de las aguas 
estehmos perdidissimos, de suerte que nos fue necessário desnudamos 
y ponermonos a la ligera para mas desembaraçados en quãto pudies- 
semos nadarmos. Hecha esta diligencia trataron los compaüeros de 
ayudar a los cansados paiques, y yo poniendome con el Crucifixo 
en las manos implorava el Divino auditorio; mas era tan grande la 
tempestad, y los mares que nos verrian a combatir con mto imPeto 
yvekmencm, que gritando no nos oyamos unos a los otros. Con todo 
absolvia a todos con qualquiera matéria suficiente, porque no avia 
iiempo ni lugar para mas pues continuamente nos viamos sumergidos 
y perdidos. Duronos este acerhissimo y amaro conflito quasi dos horas 
hasta que passamos la fuerça de las corrientes: con lo que quedó la 
penclitante embarcaciõcilla mas derecha y emproada a los mares 
dandonos con esto algun aliento y esperança de no quedarmos sumer¬ 
gidos en aquellos abismos y llegarmos a tierra que aun estava dos 
léguas apartada. ElMirdà, o Piloto, que iba al patual, que es el timon 
de seme^antes embarcaciones, estava ya tan cansado con los que le 


Q Na opinião, que perfilhamos, de C. E. Euard. 
0 A^Urritamg da moderna cartografia inglesa, 
da Bimiania, um pouco acima de Akyab. 
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ayudavan, que empeço en altas vozes a pedir nuevo socorro para el 
govierno^ dei patual. Con esto viendo yo que para lo socorreren era 
necessário largaren los remos, me fuy con el Capitan a governar el 
timon; y viendo el Bengala Piloto q entendiamos de aquel minMerio, 
tomò mas animo, y en verdad que tenia el pobre harta necessidad de 
ayuda, porque ultra de la fuerça necessária para sojugar el patual, 
venian los mares por la popa con tanta furia que todas las vezes que 
me encontravan por las espaldas me hazian dar con los pechos por cima 
dei descanso dei timon, de modo que quedava Men lastimado; y tanio 
que despues vine algunos dias a lançar sangre pisada por la boca. 
Con estos trabajos ihamos llegando a tierra: mas como los mares que- 
bravan ^unto a ella con tanto impetu, no nos parecio seguro llegarmos, 
sino yamos en derechura entrar por la boca de Orietan: mas para esto 
era tan grande la cerracion y obscuridad dei tiempo que escassissima- 
mente veiamos los que estavamos en la popa a los que estavan en k 
proa. Con todo quiso Dios que llevava con migo un agujon pequeno, 
con el qual fuyinos demarcando hasta entrarmos por la boca f). 

Naquele porto souberam que ali se encontrava, varada, a frota 
arraconesa, causa da arriscada viagem que empreendiam, de cujo 
comandante houveram bom acolhimento e o informe de que o mo¬ 
narca se encontrava em peregrinação a um pagode sito a dois dias 
de marcha. 

Para lá se dirigiu Manrique por via marítima e fluvial, que 
lhe proporciona colorida descrição das cidades flutuantes encon¬ 
tradas, algumas de mais de mil faustosas e enormes jangadas, en¬ 
tre as quais avultava o palácio régio, com salas, câmaras e reca¬ 
maras, galerias e antecâmaras, lavradas e adornadas com 
requintes de primor. 

Pitoresca é a^notícia que lhe merecem os banquetes da gente 
de algo do Arracão, de centenas de iguarias em que as mundas 
alternam com as imundas, o peixe e a carne se misturam nos mesmos 
guisados, depois de ptrefactos para realce do sabor. 

Porque a curiosidade o^ movesse ou para que o gastrónomo 
europeu tire do seu Itinerário proveito nutritivo, reproduz Manri¬ 
que a receita de certo pitéu arraconês, confeccionado com peixe 
dtrapodre e hediondo, cuidadosamente pisado e embebido em 
salmoura, acepipe que cães e gatos repelem enojados e que fede de 
maneira a privar de olfacto quem se lhe aproxime. 


0 Itinerário de Manrique,vol. I, págs. 109-110, da edição deEisboa, 1946. 




ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES COLONIAIS 


ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES COLONIAIS 


Eis como descreve a primeira audiência havida do monarca 
no seu palácio flutuante: ' 

Atravessadas três salas em que se achavam as guardas do 
soberano e_ alguns senhores principais, alcançaram uma porta a 
que 0 dignitário que os acompanhava por três vezes bateu com 
compassados intervalos, do que resultou abrir-se um postigo que 
ficava sobranceiro e surgir um eunuco velho, giboso e de horrenda 
carantonha, que, em tom colérico e soberbo, lhes perguntou 
porque se encontravam àquela hora junto à porta do senhor das 
suas cabeças. 

À pergunta arrogante respondeu, humildemente, o guia que 
por mandado do senhor das suas cabeças, trouxera ali aqueles 
portugueses, dos quais um era sacerdote, resposta que provocou o 
desaparecimento do corcunda e o bater insolente do postigo. 

Manrique e os companheiros quedaram então de joelhos 
pasmados do profundo silêncio que reinava na ampla sala, evocando 
mentalmente os encantamentos que outrora afligiam a cavalaria 
errante, povoados de anões e endríagos de que não desmerecia 
0 eunuco avistado. 

Da posição incómoda os livrou, decorrida interminável meia 
hora, a súbita a,parição ao postigo de graciosa donzela, trajando 
indumentária adornada de pérolas e flores artificiais polícromas 
que contrastavam com as naturais, brancas, fixas ao cabelo. 

-Ditosos estrangeiros, disse, que partilhareis do sorriso 
do se^or das nossas cabeças, sede bem-vindos como o é a água 
quando dela carecem os campos. 

Posto 0 que, a porta foi pronto aberta por respeitáveis matro¬ 
nas que conduziram os visitantes à presença da majestade, então 
sentada junto de uma janela que dava para certo salão onde se 
adiavam alguns príncipes a cujo lado Manrique tomou assento. 

Versado na oratória que soía agradar àqueles potentados, 
Manrique, feitas as usuais contumelias, começou pela evocação 
dos serviços que o Arracão recebera de consecutivas gerações de 
portugueses e das recompensas que lhes tributaram os monarcas 
íaleados, inferiores, frisou, às que outros reis de bom grado dis¬ 
pensariam a servidores tão solícitos e dedicados. 

_ A.pontou dois casos recentes e portanto da lembrança da 
maioria dos presentes, enalteceu com calor e eloquência a lealdade 
dos compatriotas e a felonia de quem os acusara e, assim, demoveu 
0 soberano do propósito que formara de atacar Dianga. 

Obtido este sucesso diplomático e a autorização régia para 
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visitar a capital e ali instalar uma igreja, prosseguiu Manrique, 
aos 2 de Agosto, a viagem ao nordeste, por via fluvial, em demanda 
da cidade de Arracão (i), de cuja cristandade ia por visitador e 
vigário da vara. 

Ao acolhimento entusiasta da colónia portuguesa quis Man- 
rique corresponder com zelo superior às suas forças, que breve 
0 abandonaram, provocando-lhe pertinaz doença de cinco meses, 
apravaia de maneya que Ikgué à los últimos teminos de la vida (®). 

Salvou-o a raiz de certa planta, a que chama lucerrage, 
oriunda de Bima e Macassar, que Manrique toma por ilhas mas 
que são meros portos de Sumbava e Celebes, na qual raiz, escreve, 
remedio para todas as febres e venenos, pôs o Criador tantas vir¬ 
tudes que parece coisa sobrenatural. Bebida ou aplicada nos olhos, 
depois de moída e misturada com água, expele qualquer veneno 
e produz curas admiráveis a que ele mesmo negaria crédito se as 
não constatasse a própria experiência. 

^ À outrora capital do Arracão, cuja importância cessou com 
a integração, no século xvni, daquele reino no de Ava, dedica 
Manrique pitoresca notícia, em que surgem exageros do jaez do 
que taxa de grande e caudaloso o braço do rio Kaladan era que 
a cidade assenta. 

^ ^ Hiperbólica se^ nos afigura ainda a descrição dos palácios 
regios, nos quais ha, escreve, colunas de tão extraordinário com- 
pnmento^e simetria que causa espanto constatar a existência de 
arvores tão altas e direitas. Há também naqueles palácios, acres¬ 
centa, câmaras fabricadas com madeiras odoríferas cuja natural 
fragâucia proporciona ao olfacto particular deleite. A uma das 
salas chamam casa do oiro, por ter o tecto integralmente coberto 
de áureas chapas e por ostentar sete ídolos daquele metal e da 
corpiúência de um homem vulgar, espessos de dois dedos e ocos 
por dentro. Apresentam-se os ídolos profusamente adornados 
de muita e fina pedraria, em que sobressaem os rubis, as esmeraldas, 
as safiras e alguns diamantes de invulgar tamanho. 

Mais ostentava a dita sala oito cântaros de oiro, com quatro 
palmos de altura, sete de bojo e ura dedo de espessura, e nove 
grandes fontes do mesmo metal, medindo três palmos de alto, 
treze de circunferência e um dedo de grossura. 



na cartografia hodierna com os nomes de Myohaung e 


(»} Itimrám de Mannqw, vol. I, pág. 150, da edição de Wsboa, 1946. 
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No meio, em cofre de oiro de dois palmos de comprido e largura 
proporcionada, profusamente lavrado com ramos, flores e aves 
em cuja confecção abundavam engastes de finíssimos diamantes, 
rubis e pérolas de extraordinária grandeza, estavam as antigas, 
preciosas e celebérrimas arrecadas do Tangu, instrumento preté¬ 
rito e presente de tantas guerras e muita efusão de sangue. 

Assentava o cofre em áureo bufete de três palmos de comprido 
com engastes de ricas gemas, a que servia de cobertura alvo pano 
bordado a oiro e pérolas. 

A contemplação do conteúdo deixa Manrique absorto e enca¬ 
deado pelo rútilo esplendor das preciosas arrecadas, feitas de dois 
rubis em forma de obelisco e pirâmide, do tamanho de um dedo 
mínimo, em comprimento, e de um ovo de galinha no diâmetro. 

Abunda o Itinerário de Manrique em pitorescas descrições 
de quejandas curiosidades e bem assim dos ritos, cultos e cerimónias 
daqueles povos. 

Referiremos, a traços largos, a que respeita à procissão do 
ídolo Poragri, _deus de muitas divindades ou, como quer Manrique, 
demónio de mil diabos, cuja imagem é transportada em carro triím- 
fal de quatro andares em que tomam lugar noventa e seis rauli- 
nes P) das ordens episcopal, sacerdotal e clerical. 

Em trono de doze degraus, calcando brônzea serpe de verdes 
escamas, segue a estátua argêntea do ídolo, de onze palmos, tiara 
de oiro e profusão de pérolas e rubis. Nas mãos segura enorme 
partazana de prata, de que se serve para matar a serpente da casa 
do fumo, ou seja o demónio, que anualmente acorre a roubar as re¬ 
líquias dos mártires que sucumbem naquela procissão dedicada aos 
defuntos, privando-os assim da bem-aventurança. 

Nos degraus, vinte e quatro raulines ajoelhados incensam a 
falsa deidade, enquanto outros doze, em postura idêntica, tangem 
instrumentos que acompanham os hinos laudatórios de vinte e 
quatro coristas. 

Seguem o carro principal nove outros, de tríplice pavimento, 
repletos de ídolos menores, de metal e madeira dourada, e de quan¬ 
tidade de cantores. 

No dizer pitoresco de Manrique, esta escória de ídolos era 
ladeada por filas de religiosos, em número superior a três mil, a que 
acompanhavam gentes sem conta. 


(1) Nome por que os Airaconeses designam os seus sacerdotes. 
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Ornamentavam o trajecto do supersticioso cortejo profusão 
de verduras e de panos polícromos de seda e algodão. Casas de 
cuidada decoração albergavam os que iam sacrificar-se, que de ali 
saíam, à aproximação das viaturas, nus da cintura para cima, 
untados de gorduras perfumadas e ostentando manilhas de oiro 
nos braços. 

Ao vê-los a multidão comprimia-se para dar-lhes passo até 
ao maior dos carros, frente ao qual, depois de muitas e desusadas 
contumélias, se deitavam de bruços, aguardando que os esma¬ 
gassem as pesadas rodas chapeadas de ferro e aço. 

Assim se ofereciam à diabólica divindade aqueles infelizes, 
cujos despojos os sacerdotes recolhiam em recipientes de oiro e 
prata que, à cabeça, transportavam para junto do supremo ídolo, 
enquanto a plebe gritava suas súplicas em prol de mortos e vivos. 

Não parava aqui a crueldade em seu bárbaro requinte, porque, 
a intervalos, ao longo do percurso, surgiam outros desgraçados 
que vóhmtàriamente se espetavam em férreos ganchos, suspensos 
de colunas de madeira de vinte e cinco a trinta palmos de altura, 
rematadas por bandeirolas de cores variadas e berrantes. Com o 
peito geralmente atravessado de lado a lado, concentravam o que 
lhes restava de energia para, em derradeiro e sublime esforço, 
aspergirem os ídolos com o sangue que logravam recolher na palma 
da mão. 

A sangrenta oferenda levava ao paroxismo o frenesi dos espec¬ 
tadores, que se dilacerariam e afogariam, no louco anseio de embe¬ 
berem lenços e panos no sangue dos mártires, se o trágico desvairo 
não fosse pronto interrompido pelas bastonadas da cavalaria régia. 

Dignos de nota são os capítulos que Manrique logo dedica à 
origem do elefante branco, ao culto de que é objecto e às guerras 
a que deu lugar, narrativas que denunciam a curiosidade de quem 
as reproduz e os esforços despendidos para averiguar das crenças, 
costumes e história dos países visitados. 

Ao ver realizados os objectivos que o levaram ao Arracão, 
abandonou Manrique a cidade daquele nome, caminhando para 
oeste, ao encontro do rÍo Kaladan, que desceu até à foz, junto de 
Akiab, seguindo de ali a noroeste, ao longo da costa birmane, para 
Dianga, onde negócios temporais e espirituais lhe exigiam a pre¬ 
sença e de onde largou para Ramu. 

A principal missão que ali conduzia de novo o nosso viajante 
consistia na prática do plano que concebera de concentrar em 
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Angaracale f) a centena de cristãos espalhada pelas regiões vi- | 

zinhas, projecto que lograra apoio do monarca arracoiiês e que j 

Manrique se propunha realizar facilitando aos deslocados casas, | 

vestuário e alimentação para um mês, el bastante fara se poneren i; 

en orâen de buscam sw vida, como hamn, los demas topam {por este ! 

nombre llaman por aquellas partes los Portugueses a los Mios y ; 

gente prieta que son christianos), í 

Manrique volta seguidamente a Dianga e a Angaracale, onde o 
surpreende a notícia oficial de serem chegados ao Arracão cinco f- 

navios portugueses com Gaspar Pacheco de Mesquita, que o vice- | 

-rei da índia, conde de Pinhares, mandava por embaixador àquelas | 

partes. í 

Convidado a ir à cidade de Arracão, a fim de assistir ao embai- 1 

xador nos assuntos a tratar com as autoridades locais, ali tornou 
Manrique, por via que o seu Itinerário cala, 

Irritado pelo indeferimento parcial das pretensões que apre¬ 
sentou ao embaixador português, e convicto de que vSebastião 
Manrique não fora estranho ao insucesso das negociações, resolveu 
0 monarca arraconês privar o frade de liberdade de acção, con¬ 
servando-o compulsòriamente em Miohaung, em disfarçado 
cativeiro. 

A permanência forçada na capital e o zelo religioso de Man¬ 
rique proporcionaram-lhe um dos episódios mais curiosos da sua 
vida aventurosa, episódio que consistiu na devassa temerária 
das montanhas que marginam o rio I^eniro e se estendem ao nor1:e 
de Miohaung. 

Motivoü-o um pedido escrito de socorro espiritual, endereçado' 
a Manrique por um português de Estremoz, de nome Inácio 
Gomes, que em 1608 naufragou na costa da Birmânia e foi com 
outros companheiros de infortúnio aprisionado, conduzido a Arra¬ 
cão e desterrado para as serras qüe demoram ao norte da cidade, 
mutilado nos calcanhares para impossibilitar a fuga. 

Havia dezanove anos que ali arrastava miserável existência 
de estropiado, em companhia de uma indígena que lhe dera cinco 
filhos. 

A notícia da estada de um padre católico e português em 
Arracão movera-o a endereçar-lhe aquela carta, por intermédíO' 


(b Povoação do actual distrito de Chittagong, que julgamos identi¬ 
ficável com a Bandarban da moderna cartografia inglesa, na margem do rio* 
Sangu e a leste do seu estuário. 
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de um irmão da mulher com quem vivia, na qual suplicava re- 
medio para as almas gentílicas dos filhos e para ele o casamento 
e a confissão. Terminava com a indicação de que próximo viviam 
sete cristãos em idênticas circunstâncias e de que o portador da 
missiva condimiria Manrique, a quem responsabilizava, perante 
0 tribunal divino, pela perdição daquelas almas. 

^ Ao dever sacerdotal sobrelevou nesta conjuntura, em primeiro 
impulso, a consideração das dificuldades a vencer e o insucesso a 
que parecia votada qualquer tentativa de penetrar em região 
rigorosamente defesa a outrem que não os seus habitantes selvagens 
e indómitos, os inditosos degredados vitalícios e os soldados da 
guarda. 

_ Nas entradas destas serras, pormenoriza Manrique, há cho- 
quidares, termo equivalente a guarda ou aduaneiro,' que vigiam 
os pontos de ingresso com obstinado rigor. Não os atravessam os 
próprios habitantes sem que primeiro se lhes estampe no braço 
mreito, a tinta encarnada, o passaporte oficial, objecto de cuida- 
dosa verificação por parte dos guardas do posto imediato, a uma 
milha de distancia. A três inspecções similares havia de sujeitar-se 
aiiida quem se dirigisse à capital do Arracão. 

_ Os transgressores, suas famílias, auxiliares e encobridores 
incorriam na pena de morte e confiscação de bens, à excepção 
dos sacerdotes ou raulines, que tinham jus a livre trânsito. 

Advogava, perante a consciência de Manrique, o indeferi¬ 
mento do pedido de Inácio Gomes o informe obtido na cidade de 
serem mortos na quase totalidade os cristãos deportados, dos 
quais não mais houvera notícia. 

y, escreve, estando ya fuera deste pensamiento, y para responder 
a las cartas ò olas que me avia traido cl Raulin, diziendome que dahi 
a dos dias se avia de partir e venia a saber si yo avia de ir: y teniendo 
aun fresca k memória de los peligros y dificuldades que me avian 
contado, le pregunte si burlava. A lo que me respondio que si los Rau- 
Ims portugueses burkvan quando tratavan de negocios, que los Rmi- 
Unes mogos no lo hazian{^). 

A ideia de que o seu zelo religioso poderia taxar-se de inferior 
ao de um sacerdote gentílico abalou a resolução tomada, que Man¬ 
rique inda tenta apoiar na evocação das dificuldades e riscos que 
condenavam o insensato pedido. 

Retorquiu o raulim que a sua companhia e conselhos triun- 


(») Itinerário ãe Manrique, vol. I, pág. 293, da edição de Mshoa, 1946. 
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fariam dos obstáculos e perigos, cujo temor se Ibe afigurava in¬ 
compatível com 0 que ao cuiibado ouvira da intrepidez de missio¬ 
nários vindos de tão longe a divulgar as suas crenças. 

Palavras que dissiparam a irresolução do frade e o levaram a 
declarar-se pronto a enfrentar todas as vicissitudes para socorrer 
os cristãos que Satanás ameaçava. 

No segredo e na brevidade, explicou o bárbaro, residia o su¬ 
cesso do empreendimento, cujo fracasso, acrescentou, implicaria 
a morte de Manrique por decapitação e a dele, raulim, e dos paren¬ 
tes, à força de atrozes e prolongadas torturas. O que, insistiu, 
atestava o seu interesse no triunfo e a razão que teria o missio¬ 
nário para confiar nele e consentir em que Hie rapasse a cabeça e 
0 vestisse de raulim, que em tal disfarce haveria de viajar. 

Do que então se passou na mente de Manrique dá-nos ideia 
a sua confissão de que, fluctmnão entre m mar de vários fensamen- 
tos, y corriendo entre k variedad dellos todos los rumhos de k aguja 
d4 enkndimiento, no acabava como fusiknimo de fixar en cl nmbo 
mas conveniente dei servido de Dios.y Men de aqueUas almas, que 
corrian for mi cuenta. Mas, acrescenta, considerando a lo foquo 
que me arriesgava fara el mucho que esperava alcançar, y que ferdien- 
dome entornes me ganava,me acabé de resolver, dando orden à algunas 
cosas y metiendo en una canastilla ô petaquiUa ... todo el afarejo 
necessário para celebrar y exercitar el primero y ultimo sa^ 
cramento f). 

Passados dois dias, pela calada da noite, submeteu-se Man- 
rique à tosquia, à troca das vestes sacerdotais católicas pelas gen¬ 
tílicas e a ser besuntado no peito e nos círculos oculares com sân¬ 
dalo branco moído e outras mixórdias odoríferas. 

Na mesma noite embarcou e, após dois dias de navegação 
fluvial, enfrentava a guarda do primeiro posto, perante a qual 
aparentou súbita indisposição que lhe dificultava a fala,- subterfú¬ 
gio a que recorreu com sucesso nos postos seguintes. 

No último, por mais rigoroso, usou o companheiro de Manrique 
da precaução de embriagar a guarnição, em improvisado festim 
regado de sumo de arroz, fermentado e feito de iguarias a que a 
b&ção do raulim dera a propriedade de subtrair os convivas aos 
dissabores que os ameaçassem no decurso daquele ano. 

Compadecida la bacanalia Alteza, escreve, de ver tan cargados 


(»). mnerdrio de Manrique, vol. I, pdg. 295, da edição de Usboa, 1946. 


a sus devotos, los eniregó al descansado Morpheo, que infundien- 
doles en los absortos esfiritos su operativa y necessária virtud, y no 
que con mas trahajo fuessen a buscar los acostumbrados lechos, los 
offrecio entre verdes y esmaltados tapetes, adonde los dexaremos con 
la fuerça blanda y suave dei sueno, vendendo la fuerça dei potente 
Uquor f). 

Começa então a ascensão da serra fragosa e á,spera, interrom¬ 
pida ao pôr do Sol por temor das feras. Qnco dias gastaram em 
extenuante caminhada e quatro noites passaram abrigados nas 
copas do arvoredo. 

Compelido, por virtude do disfarce que adoptara, a percorrer 
descalço aqueles matagais e pedrapsos montes, o sofrimento 
físico triunfa do estoicismo de Manrique e impõe-Uie o recurso a 
improvisado palanque, transportado a ombros de indígenas. Três 
dias 0 obrigaram as dores a guardar o leito em casa do Inácio 
Gomes, onde lhe proporcionaram rápido lenitivo as lavagens com 
0 sumo de certas ervas que têm a propriedade de sarar feridas e 
endurecer a pele. 

Cumprida a missão religiosa que o levou a tão árdua viagem 
e confortados com os sacramentos os cristãos que encontrou, re¬ 
solveu Manrique, decorridos dezoito dias, tornar à capital do Arra- 
cão por caminho diverso e mais extenso que o da ida, o qual faz 
correr em direcção e até às proximidades do mar mas que visou, 
supomos, qualquer dos rios — o Demro ou o Kaladan ™ que pas¬ 
sam a leste e oeste de Miohaung. 

Ali 0 aguardava imprevista contrariedade, proveniente da 
ordem do monarca para que prolongasse a permanência na capital 
até ao fim das festas que deviam abriUiantar-lhe a coroação tardia, 
cerimónias iniciadas com alguns actos destinados a tornar o rei 
invisível e invencível e a preservá-lo do fadário daqueles ante¬ 
cessores que pouco sobreviverarii à coroação. Tratando dessas prá¬ 
ticas, alude Manrique a um amuleto confeccionado com amálgama 
macabra de corações, em que os humanos se juntaram aos de 
quatro mil vacas brancas e duas mil alvas pombas. 

O lugar, escreve, escolhido para os diabólicos sacrifícios e para 
compor 0 bálsamo com que o soberano seria ungido demorava 
no mais profundo de dois elevados montes, onde o infernal feiti¬ 
ceiro, cercado de grandes fogueiras, de instrumentos de morte e de 


(b Itinerário de Manrique, vol. I, pág. 298, ds edição de Usboa, 1946. 
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verdugos visíveis e invisíveis, destilou os diferentes corações com 
outros ingredientes. 

Eis como descreve, em suma, os festejos e cerimonial da 
coroação: 

Ao som de instrumentos múltiplos e variados saiu do palácio- 
um grande elefante riquissimamente ajaezado e ostentando nos 
ebúrneos dentes profusão de pedraria e manilhas de oiro. No dorso 
carregava umas andas abertas, em cujo interior se via, através 
de cortinas transparentes, de verde, oiro e prata, o escrito que 
publicava a coroação e áurea fonte engastada de pedras de vaUa. 

Fora das andas sentava-se o supremo magistrado do reino, 
trajando de branco, oiro e prata; seguia-se-lhe o cornaca, que vestia 
de damasco vermelho e empunhava o instrumento com que se 
governam os elefantes, confeccionado em oiro fino. 

Trinta e dois paquidermes de guerra acompanhavam o pri¬ 
meiro, colgados de seda e oiro, os pescoços e os dentes adornados 
de argênteos chocalhos e manilhas; transportavam castelos de ma¬ 
deira com guarnições de prata, ornamentados com bandeiras mul¬ 
ticores. 

Abria o desfile o tambor-mpr. tocando a intervalos em cima 
de corpulento elefante coberto de sedas. Seiscentos cavaleiros, 
profusão de músicos e multidão compacta ladeavam o cortejo, 
que se detinha a intervalos para leitura da proclamação, feita 
ao som de instrumentos festivos e com acompanhamentos de ceri¬ 
monial gentílico. 

Mandava a tradição que a coroação do imperador fosse pre¬ 
cedida das de doze reis feudatários do império, cerimónia que 
decorreu em amplo salão ornamentado de panos bordados, ricas 
colgaduras e almofadas de preço, onde se destacava um janelão 
encimado por alvo dossel matizado de estrelas de oiro com engastes 
de safiras e circundado por larga franja do mesmo metal com pen¬ 
dentes de aljôfar, a que subtil rede de fio de oiro servia de cor¬ 
tina interior. 

Em tribuna especial via-se disforme tambor, suspenso de ca¬ 
deias de prata, cujo toque prostrou os assistentes em profunda 
contumélia. 

Surgiu então o imperante, trajando de verde, oiro e aljôfar; 
do pescoço pendiam-lhe fios de preciosas pérolas, na dextra se¬ 
gurava um leque de oiro recamado de esmeraldas. Sentava-se em 
trono de seis degraus, chapeado de prata, junto ao qual duas don¬ 
zelas refrescavam o ar com flabelos de vistosas plumas. Em redor, 
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trinta sacerdotes, trajando damasco amarelo e ostentando tiaras 
nas cabeças. 

Seguiu-se uma hora de música coral, em tríplice idioma, e de 
danças executadas por vinte e quatro formosas bailarinas, a que 
se reuniram doze crianças, de idade inferior a oito anos, cujas 
túnicas de puro branco lhes realçavam a candura. Adomavam-lhes 
os pescoços e as cabeças cadeias de oiro e fios de pérolas e grinaldas 
de prata e sedas multicores. 

Outros tantos anciães, cobertos de amplas vestes de veludo 
carmesim e empunhando canas de prata, juntaram-se às donzelas, 
acompanhados por vinte e quatro portadores de argênteas maças, 
trajando sedas vermelhas. 

Com excepção dos últimos, todos subiram os degraus do trono 
e foram prostrar-se ante a majestade, a cujos pés as crianças depu¬ 
seram coroas e ceptros de oiro. 

Apresentou-se então o primeiro dos príncipes a coroar, de 
nome Tunton, mancebo galhardo e bizarro, que vestia veludo 
encarnado com bordadura de prata. Frecediam-no quarenta criados, 
cobertos de damasco azul e branco, com tiaras quarteadas nas 
cabeças. 

Ao sentir poisado nele o imperial olhar, prostraram-se o prín¬ 
cipe e 0 séquito em tríplice contumélia, interrompida pela apro¬ 
ximação de trinta venerandos sacerdotes que conduziram o reci- 
piendário ao primeiro degrau do trono e ali o deixaram, humilde, os¬ 
culando 0 solo. 

O som do tambor quebrou o silêncio profundo e anunciou 
a entrada de três monges, trajando veludo amarelo guarnecido 
a oiro, um dos quais — o do meio -- empunhava áurea imagem 
de três palmos de altura, a cuja vista o imperante se ergueu para 
ceder o trono ao portador do ídolo. 

Instala(io este no régio assento, desceram os dois acólitos 
até ao príncipe, que então subiu os degraus e sete vezes se pros¬ 
trou ante o ídolo. Tomando-o depois nas mãos e pousando-o na 
cabeça, pronunciou de joelhos o juramento de fidelidade ao le^- 
tima imperador, a que se seguiu a retirada da imagem, o regresso 
do imperante ao trono que momentaneamente abandonara e a lei¬ 
tura da proclamação seguinte: 

«Xamadaxá, imperador do Arracão, legítimo herdeiro e pos¬ 
suidor do elefante branco e das arrecadas do Tangu, como tal her¬ 
deiro, por linha recta, do império do Pegu e Bramá, senhor dos doze 
boiones de Bengala e dos doze reis que sob as plantas de seus pés 
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têm 0 mais alto das suas frontes, senhor das enchentes e vazantes 
e das nossas cabeças, a quem o alto e poderoso deus que tudo criou 
conceda prosperidade e o acréscimo do grandioso da sua grandeza 
para que seja rico ornamento de todos os monarcas da terra, põe 
hoje na fronte de Tortonjá uma coroa de oiro, para que mereça 
na qualidade de rei de Orientan, ter na cabeça parte dos 
imperiais pés», 

^ Dito 0 que, recebeu o novo soberano a coroa e o ceptro das 
mâos do imperante, que logo se retirou. 

Dedica Manrique todo um capítulo à descrição das festas que 
abrilhantaram a coroação do príncipe, narrativa cheia de pitoresco 
que os limites deste artigo não permitem reproduzir. 

Coroados que foram, com cerimonial idêntico, os restantes 
ome senhores, prosseguiram as celebrações imperiais na cidade 
adornada de arcos de triunfo, de flâmulas, bandeiras e estandartes 
e de ricas colgaduras de sedas e metais preciosos. 

O dia derradeiro dos festejos viu a espaventosa reunião de 
toda a gente de algo do país e estrangeiro, a que se associaram 
alguns portugueses, com suas vistosas galas e elefantes ajaezados 
de áurea e argêntea chaparia. 

,0 amplo salão a que se dirigiram, de tecto esmaltado de oiro 
e ílores policromas, assente em trinta sólidas colunas, ostentava 
num dos lados um arco profusamente decorado, coberto por pre¬ 
ciosa cortina verde,^a que serviam de adorno profusão de lâminas 
de oiro revestidas de rubis, safiras, topázios e esmeraldas. 

Ao som do enorme tambor a que já aludimos, abriu-se o corti¬ 
nado e patenteou-se à vista respeitosa dos presentes um magnífico 
trono de prata artisticamente lavrada, erguido sobre seis degraus 
e rematado por uma cadeira gestatória de oiro e riquíssima pedra¬ 
ria, assente em quatro argênteos paquidermes, cujas trombas ser¬ 
viam de suporte a valioso dossel de veludo verde, ■ bordado 
de aljôfar. 

iUi se sentava, majestoso, o imperador, que vestia uma cabaia 
de veludo azul-celeste, semeada de pérolas, e de cujas dilatadas 
orelhas pendiam as preciosas arrecadas de que falámos. Calçava 
sandahas cobertas de diamantes grandes e preciosos. 

■ Em dupla ala formada nas escadas do trono, estavam de joe¬ 
lhos os doze reis de que tratámos, com suas coroas e ceptros. 

Duas donzelas, trajando de branco e oiro, com cadeias do 
mesmo metal no pescoço, grinaldas de argentaria na cabeça e ma- 
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nilhas de pedraria nos antebraços, empunhavam vistosos abanos 
com que alternadamente refrescavam a majestade. 

De cabeça inclinada, as mãos erguidas de quando em vez em 
exteriorizações de reverência, os presentes observavam silêncio, 
enquanto um predicador discorria sobre o significado do acto é 
sobre as boas partes que concorriam no soberano. 

Terminado o discurso laudatório correu-se a cortina e a assis¬ 
tência seguiu para outro salão colgado de muitas sedas. Ali ingres¬ 
saram, a breve trecho, dois porteiros cobertos de opas de azul 
bordado a prata, que empunhavam áureas canas e eram seguidos 
por vinte e quatro maceiros, trajando veludo vermelho rendado 
a oiro, com clavas de prata ao ombro. Euzindo ricas galas, entrou 
depois 0 séquito dos doze reis, em cujas vestes fulgiam preciosas 
gemas, e, logo,_ um acompanhamento de oitenta sacerdotes com 
paramentos e tiaras de damasco amarelo. A pessoa do imperador 
fechava o desfile majestoso, sentada em andor que oito mancebos 
transportavam, a cabeça e os braços nus, as túnicas i veludo 
verde bordado a oiro. Rodeavam-no cem pajens de quinze a dezoito 
anos, com colares de oiro e vestes brancas lavradas de metais 
preciosos. 

Com este aparato e com os senhores e capitães que se achavam 
na sala, prosseguiu o cortejo em silêncio por uma rua coberta e 
fechada lateralmente, a intervalos, por panos polícromos de 
algodão, até ao templo onde estava o sumo sacerdote. Saiu a rece¬ 
bê-lo uma procissão de passante de dois mil monges das três ordens, 
forniados com precedência de anos e dignidades, a qual o imperante, 
descido do palanque _e feita _ a devida reverência, atravessou em 
direcção a amplo pátio cujo ingresso foi vedado aos que professa¬ 
vam religião diferente. 

Assim foi Manrique impedido de presenciar e descrever o ceri¬ 
monial da coroação propriamente dita, cujo término a artilharia 
da cidade anunciou decorridas duas horas. 

Permitida que foi a entrada no pátio, ali viu Manrique duzen¬ 
tos elefantes que transportavam castelos de guerra com estandartes 
bordados. Daqueles paquidermes, três, de avantajada corpulência, 
ostentavam coberturas de veludo verde floreadas de aljôfar e 
rematadas por campainhas de oiro; dos pescoços pendiam-lhes 
grossas correntes e chocalhos do mesmo metal. 

Transportavam riquíssimas andas de oiro, de oito colunas, 
rematadas em forma de laranja e embelezadas com profusa pedraria 
que, ao sol, deslumbrava olhares curiosos. 
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Cingindo a coroa, em que havia diamantes, rubis e pérolas de 
extraordinário tamanho, deixou o imperador o dito pátio acompa¬ 
nhado de muitos sacerdotes, dos quais se despediu com mediana 
vénia para montar num dos três elefantes principais. Seguiram-no 
os doze reis, em seus elefantes, os demais príncipes e senhores, 
a pé, formando alas, a guarda de duzentos paquidermes, mil e qui¬ 
nhentos cavaleiros com librés de várias cores e por fim a turba¬ 
multa de instrumentos festivos. 

Dos arcos triunfais espalhados no percurso desprendiam-se, 
à passagem do cortejo, nuvens de perfumadas flores; jovens anjos, 
vestidos de tafetá branco bordado a oiro e prata, ofereciam ao 
soberano símbolos da misericórdia, da justiça, da força, da vitória 
e da prudência, declamando estudados preâmbulos que interrom¬ 
piam os cânticos laudatórios. 

Alcançado o paço, ao som de nova salva de toda a artilharia 
da cidade, ingressou o imperador em espaçosa sala, colgada de 
seda e oiro, onde o aguardava a imperatriz, simultâneamente es¬ 
posa e irma, dada a prática de basear a régia sucessão no incestuoso 
consórcio do herdeiro com a irmã mais velha. 

Dando a direita à mulher, que conduziu pela mão a uma das 
Janelas, encerrou o par imperial as prolongadas cerimónias da coroa¬ 
ção, atirando ao povo quantidade de moedas de prata, de cunho 
recente. 

Transcrito este trecho curioso do Itinerário, para satisfação 
da natural curiosidade do leitor que se interessa pelos remotos e 
estranhos costumes de gentilidades dadas ao espavento, diremos 
que, obtido o consentimento régio para deixar a capital, embarcou 
Manrique para Dianga, iniciando ali o regresso secreto à índia 
Portuguesa, onde o chamavam as autoridades civis e eclesiásticas. 

Com esse propósito, escreve, foi embarcar no porto de Pa- 
tangá, duas léguas abaixo do desembarcadouro da cidade de 
Dianga, e, a voga arrancada, tomou a illiaSundua, a Sanduip ou 
Sundeep da moderna cartografia inglesa, que forma o lado oriental 
do canal de Meghna, no extremo norte do golfo de Bengala. 

De ali atravessaram para a ilha de Xauaspur (^), deixando à 
direita a outrora celebérrima Sogoldina, na foz do Ganges, que a 
cartografia hodierna regista com o nome de Sangar ou Sangor. 

(^) A ilha Shabazpur, ou Dakhin Shabazpur, da moderna cartografia 
inglesa, no extremo norte do golfo de Bengala. Porma o lado ocidental do 
canal de Meghna. 
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Por meio destas duas ilhas penetraram numa das bocas que ali 
faz 0 caudaloso e antigo Ganges, seguindo o piloto o caminho menos 
frequentado e mais despovoado, que os levou, em onze dias de 
navegação, a paragens frequentadas por barcos de remo. 

Vencida, com assaz trabalho, uma corrente grande e rápida, 
entraram nos confins do reino de AngeÜm. 

Ali foram Manrique e um companheiro português, de nome 
buís Trigueiros, acometidos por piratas, privados da embarcação 
e compelidos a penosa fuga por terras pantanosas e povoadas de 
feras. O desconhecimento do sítio e do caminlio a seguir foi causa 
de que tornassem ao local da acometida, em cujas imediações 
aguardaram três dias a passagem de barco que os recolhesse. 

Aquele chegou alfim e com ele nova cilada, outro cativeiro è 
mais tormentos, que abrandaram no decurso da caminhada a 
noroeste, em demanda de Midnapore, alcançada depois de seis dias 
de angustiosa marcha. 

Iviberto, seguiu Manrique para Banjá, onde o dever sacerdotal 
lhe impôs, três dias depois da chegada, uma visita a TamboHm (^), 
não pela via fluvial, como seria natural, mas pela terrestre, mais 
longa e trabalhosa, e isto, confessa, para se não expor de novo 
ao perigo de captura por piratas. 

De regresso a Banjá, pelo caminho da ida, seguiu Manrique 
para o porto vizinho de Angelim, com cujas autoridades negociou, 
por prévia incumbência do vice-rei da índia, um pacto de amizade 
para com os Portugueses e a entrega do illréu vizinho de Cau- 
juriu (^), con máimn que el Virrey âe la Mia emhiando a tomar 
fosessiõ de la dicha Isla por parte de su Magesmd, mandaria en el 
ham ma fortaleça, y seria obligado a sustentar algwnos navios de 
armada para que assegurassen y extin^uiessen las armadas dei Mogol, 
y Mego, de todos aquellos conmnos con lo que podrian seguramente, 
ansi los naturales dei Reyno, como los estrdgeros, irataren y contra- 
taren con sus mercancias en la dicha Isla. Item mas, que seria su 
Magestad ohligado a tomar el contrato dei sal, tres por demo menos 
de aquello porque le tomauan los Portugueses dei VguUm: y que para 


(q A Tambuk da moderna cartografia inglesa, na divisão Burdwnn de 
Bengala, junto ao rio Hooghly. 

(q lÚiéu das imediações de Hijli, ou Hijili, ao presente prosslvelmente 
desaparecido como tantos outros das vizinbas bocas do Ganges, cujo nome 
actual nâo podemos precisar. 
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esto mandaria vn facíor que residiesse en la Ciudad dei Ange- 
lm(^}. 

Voltando seguidamente a Banjá, teve ali notícia da estada 
em Pipie (2) de uma nau destinada a CocHm, o que provocou a 
rápida partida de Manrique para aquele porto, que dekou em 25 de 
Fevereiro de 1636 com rumo à ilha de Ceilão, avistada no décimo 
segundo dia de viagem. 

Depois de três dias de permanência no porto de Gale, aproou 
0 navio a noroeste, a dobrar o cabo Comorim, seguindo logo ao 
longo da costa malabar até Cochim, cujo porto entrou decorridos 
nove dias, na segunda semana, portanto, de Março de 1636. 

Com mágoa se resignou Manrique a invernar em Cochim, onde 
chegara depois de saída a frota que o levaria a Goa e onde houve 
de aguardar a vinda da armada de Martinho Teixeira de Gamboa, 
de duas galeras e trinta e dois navios' de remo. 

Deteve-se esta esquadra em Cochim dezanove dias, findos os 
quais largou, com Manrique a bordo, sendo já entrados os ventos 
ponteiros do noroeste, bordejando de contínuo e montando leu- 
tamente a distância que a separava de Cananor, onde tardou três dias 
e de onde seguiu para Goa, alcançada em Outubro de 1636, al cabo 
de veynte y quatro dias, auiendo nauegado los veynte y vno muda 
navegacion fara camm, de cien léguas, que ay desde Cochim àGoai^). 

Contràriamente ao que seria natural e de supor, o regresso 
de Manrique a Goa não evidencia anseio de repousar das fadigas 
transactas e de fruir a vida descuidada dos mosteiros da capital. 

^ Naquele espírito irrequieto e curioso as privações sofridas 
sao estímulo de novas aventuras, a que pretende agora dar por 
teatro as ilhas japonesas. 

^ Com esse destino, embarca em Goa aos 27 de Abril de, 1637, 
avista Cochim três dias depois, corre, com vento próspero, a costa 
malabar, dobra o cabo Comorim, com tempo de feição, segue a 
sueste a atravessar o golfo de Manar, atinge o extremo sul de Ceilão, 
de onde inflecte para leste com rumo às Nicobar, que alcança ení 
9 de Maio e atravessa pelo canal Sombrero. 


R liinerário de ManYÍqm, yol II, pág. 75, da edição de Lisboa, 1946. O 
por Manrique não chegou a ser ratificado e não teve portanto 

(J A Mppli da moderna cartografia inglesa, junto à foz do Subar- 

C) Itmrário de Manrique, vol, 11, pág, 88, da edição de Lisboa, 1946. 
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Entrado o estreito de Malaca e feita aguada na ilha Din- 
dim (^), aportou à cidade daquele nome no dia 11 de Junlio de 1637. 

Àli resolve partilhar dos perigos de uma viagem, em tempo 
impróprio, à Cochinchina, propósito que de novo o põe a navegar 
a 15 de Agosto e o faz correr os estreitos de Malaca e Singapura, 
com escala na ilha a que chama Puloquiriam, denominada Kari- 
nion ou Krimon na cartografia hodierna. 

Ao desembocar do estreito, determinou o capitão do navio 
que transportava Manrique engolfar-se ao rumo aproximado de 
nor-nordeste, em demanda do Sueste da Cochinchina e de Pulo 
Condor, ilha que não logrou tomar e de onde fuimos à Dios miseri¬ 
córdia engolfanãonos for aquellos dilatados y mutaUes mares ,,. 
fluctuando y tragando la muerte . 

Em 28 de Agosto chegaram a Pulo Cecir de Mer, a nordeste 
de Pulo Condor, adonde nos limos mmhas vem concluiâos, forque 
como for alli ay tan foco hondo, hrotauan los mares con tanto imfeio 
que nos fue necessário arriuarmos sobre tin Isloto de fiedras (®). 

A situação crítica em que se via, a persistência do temporal, 
a falta de abrigo e a impossibilidade de aferrar a costa da Cochin¬ 
china levaram o capitão e o piloto à resolução extrema de tornarem 
a engolfar-se em demanda de Eornéu ou das Calamianes, nome 
de que Manrique usa para designar, com impropriedade, não o 
grupo daquele nome, entre Mindoro e Palavan, mas todo o arqui¬ 
pélago filipino. 

Avistadas que foram as Filipinas, pormenoriza Manrique, 
resokieronenno Perdierentiemfo con tomaren tierra,sino que afroue- 
chandonos dei buen viemo que entonces ham, fuessemos dalli a treinta 
léguas, y entrando for medio de las Islas de Mindoro y Luhao{^) 
tomássemos fuerto en la fnmera, aonde avia fresidio de Castellanos 
y se foâia assegurar la tuna com mas comodiâad. Con este farecer 
haziendonos en la buelta dei mar fuimos nauegando toda la noche 
con vento fresco de manera que al amanecer nos Miamos en el Canal 
de las Islas{^). 


(q A Great Dinding Island da moderna cartografia inglesa, junto à 
costa oriental do estreito de Malaca. 

(q Itinerário de Manrique, vol. 11, pág, 107, da edição de Lisboa, 1946, 

(^) Ibidew, pág. 108. 

(q A ilha de Lubang, ou Luban, da moderna cartografia inglesa, a 
tioroeste e nas proximidades de Mindoro e a sudoeste da baía de Manila. 
(®) Itinerário de Manriqw, vol. II, pág. 110, da edição de Lisboa, 1946, 
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Depois de algumas horas de navegação imprecisa, em demanda 
da ilha imaginária de Mariveles (^), perdida a posição do navio 
e caída a noite, entrou o vento a refrescar e a rondar para nordeste, 
0 que foi motivo de que se chegassem à costa em busca de abrigo, 
não achando, porém, fundo. 

O acaso levou-os seguidamente ao porto vizinho de Cavite, 
na ilha de Duzon, que entraram no dia 5 de ySetembro de 1637, 
de onde se fizeram de novo ao mar na madrugada imediata, com 
destino à cidade de Manila, alcançada no mesmo dia, depois de curta 
paragem na povoação quase confinante de Perenaque e da troca 
ali da via marítima pela terrestre. 

Em Ditzon, onde quedou catorze meses, dedicados ao 
estudo da língua nipónica, soube Manrique da impossibilidade de 
penetrar em território japonês sem quebra flagrante da cláusula 
do acordo firmado pelo Micado com o Governo de Macau, que 
expressa e formalmente vedava ao clero católico o ingresso no 
império, contrariedade que condenou os projectos de Manrique 
concernentes ao Japão e o levou de novo a Cavite, a fím de se em¬ 
barcar ali para Macau. 

Iniciada a viagem aos 13 de Outubro de 1638, ao terceiro dia 
violenta borrasca avariou a verga grande e estilhaçou a vela, im¬ 
pondo a arribada ao porto filipino de Vigan, na foz do rio Abro, 
da ilha buzon, a que Manrique chama de Illocos, nome que 
outrora designou amiúde toda a ilha e que hoje se restringe ao 
extremo noroeste da mesma. 

Concluído 0 pequeno fabrico, engolfaram-se, bolinando de 
contínuo, até que, decorridas quarenta e oito horas, apanharam 
forte vento travessão que os teve em perigo e os levou, pràtica- 
mente desgovernados, às imediações da ilha chinesa de San- 
choão_(2), que não conseguiram tomar. 

_ Fizeram-se então na volta do mar, em demanda de Macau, 
objectivo de que desistiram ao constatar o perigo de forçar o des¬ 
mantelado aparelho, Isto, e a consideração de que o minguante 
da lyua era de molde a manter por alguns dias os ventos desfa¬ 
voráveis e a impossibilitar a arribada a Macau, foi causa de que 
prevalecesse a prudência e de que corressem com tempo propício 

(^) Mariveles, ou Maribeles, não é uma lUia, mas sim um porto da 
entrada da baía de Manila. 

F) A Shang-Chuang, Chang-Chwen ou St. John da moderna cartografia 
inglesa, a sudoeste de Macau. 
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0 golfo de Ainão, com rumo à ilha de Cham Calao, Cham Culao 
ou Culao Chan, a sueste e nas proximidades do cabo anamita de 
Tourane, ilha outrora denominada Pulo Champeilo ou Campeio. 

De ali seguiu Manrique, por terra, para a cidade vizinha de 
Faisso(^) e, logo, para a de Turon(2), onde tornou a embarcar, 
em 29 de Maio de 1639, com destino a Macau, alcançada a 12 de 
Junho, depois de uma viagem mal iniciada com um encalhe de seis 
horas e fértil em calmarias. 

Aos 29 de Janeiro de 1640 retoma o nosso viajante a sua pere¬ 
grinação. Sai de Macau e singra, supomos, por fora da ilha de 
Ainão (8), correndo ao sul, com vista de Pulo Cambim(^), 
e costeando seguidamente, ao largo, o Aiiam até à latitude aproxi¬ 
mada do cabo Padaran, altura em que inflectiu para sudoeíite 
e houve vista de Pulo Condor (®). 

Depois de repelir um corsário holandês, prosseguiram Manri¬ 
que e os companheiros na travessia norte-sul do mar da China, 
com ventos escassos mas favoráveis. 

Passado o estreito de Carimata penetraram no mar de Java e, 
aproando a leste, acompanharam o litoral sul de Bornéu até ao 
porto de Macassar, na entrada oriental do estreito do mesmo nome, 
que atingiram_ no dia 2 de Março e de onde Manrique partiu em 19 
de Abril do dito ano de 1640 com destino a Java. 

Quatro dias de viagem, com ventos favoráveis, levaram-no a 
Japara, no litoral norte daquela ilha, e, logo, de visita, a Dema («). 

De regresso a Japara, largou, após dezassete dias de perma¬ 
nência, para 0 outrora reino independente de Bantam, hoje mera 
província do Ocidente javanês, que só entrou em 27 de Maio, devido 
a fortes calmarias. 

No mesmo barco foi a Masulipatão, na costa ocidental do 
golfo de Bengala, entre as bocas do Godavari e do Kistna, e engol¬ 
fou-se seguidamente, por temor dos piratas, navegando com alter- 

(^) Antiga cidade anamita, também denominada Fai-fo, ao sul e nas 
proximidades de Tourane. 

(®) A Tourane da moderna cartografia inglesa, junto ao cabo anamita 
do mesmo nome. 

(®) A ilha de Hai-Nam da cartografia hodierna. 

(*) A Fulo Gambir da moderna cartografia inglesa, junto ao litoral 
anamita, a sueste e nas proximidades de Kwi-nhon. 

(®) A PuloCondore da moderna cartografia inglesa, a sueste das bocas 
do rio Mekong. 

(®) A Deraak da moderna cartografia inglesa, na ilha de Java, a leste de 
Samarang. 
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nativas de bonança e temporal, a que sucedeu violento furacão, 

Este percalço e a estulta confiança dos nautas dinamarqueses 
que mareavam o navio sem curar do abatimento provocado por 
fortes correntes foram causa de que se achassem na altura 
das bocas do Mahanadi quando se supunham ao sul da ilha 
de Ceilão. 

Constatada a posição e a impraticabilidade de retrocesso 
contra monção, acercaram-se, nos primeiros dias de Agosto de 
1640, de Arcepur (^), a sudoeste e nas proximidades da foz daquele 
rio, cuja barra não conseguiram passar, o que não obstou a que 
Maiirique desembarcasse. 

Em Arcepur houve de resolver sobre o que mais lhe convinha 
nas circunstâncias: navegar para Goa e de ali para Portugal, através 
de longa rota susceptível de prejudicar o desempenho dos assuntos 
que lhe estavam confiados, ou demandar por terra a índia 
Portuguesa. 

Preferindo a segunda via, saiu de Arcepur aos 4 de Agosto 
de 1640, em pleno Inverno, disfarçado de mercador mongol, e, 
andando a nordeste, chegado, supomos, ao litoral, alcançou, de¬ 
corrida uma semana, a cidade de Balassor, próxima da foz do 
Hooghly, onde cinco dias repousou das fadigas de uma marcha 
acelerada, com travessia a vau de onze rios e ribeiras de rápidos 
e crescidos caudais. 

Eüi 18 e 19 de Agosto visitou Ramaxandra (^) e Jalas.sor (®). 

Caminhando depois ao norte, entrou em Narangor (*) em 22 e, 
decorridos cinco dias de permanência ali, seguiu para Burduan (®), 
que alcançou no derradeiro de Agosto. Cortou então para leste e 
rlirigiu-se a Daca, com três dias de paragem numa cidade a que 
chama Mussumabazar, que situa na margem do Canges. 

A identificação desta cidade apresenta graves dificuldades, 
que não dispensam a reprodução dos seguintes pormenores regis¬ 
tados por Manrique: .- 

... mtimmdo mestro. cmino (desde Burduan) for tiems 

(1) A Harisiipur da moderna cartografia inglesa. 

2 A Ramcliaiidrapur da moderna cartografia ingle.sa, entre Balasore 
esliwar ou Jalasor,, 

'(3) A Jalesliwar da moderna cartografia inglesa, a noroeste e não longe 
de Subariiareklia. 

(q A Narayaiigadli da moderna cartografia inglesa, 

. (5) A Burdwaii da moderna cartografia inglesa, no distrito bengalês do 
mesmo nome. 
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IkMS, fofulosas, y abundantes, mmque tmhajoso, y dificultoso, 
for causa de las murchas aguas, y lodassales ,... Ikgamos a la Ciudad 
de Mussummabamr, fundada a las orillas dei caudaloso Ganges, 
que diuidiendola de la Ciudad de Baligatà, hazo que con diferentes 
nomhres ambas gozen ygualmente de sus fertiks y amenas riberas. 
Es la frimera de grandíssimo trato, que for ser tari grande, la llaman 
los naturales Musummabazàr, que viene a significar lo que entre 
oiros, Lugar de muchas ferias y mercados. Aqui nos detuuimos tres 
dias, forque era necessário antes de fassar el Rio registar lo que 
lleuauamos ... Fmlmente fassamos el Ganges que for esta farte 
tendràde anchura tres quartos de legua, y llegando a Baligatà,.. 
ir até luego de me embarcar fara Pataná ,.. 

Do transcrito ^ concluímos que Mussumabazar e Baligata 
eram cidades marginais do Ganges, cujo curso dividia em duas 
0 que seria urbe única se o rio a não atravessasse. Simultâneamente 
verificamos que Manrique não alude à travessia de qualquer rio 
no trajecto de Burduan a Mussumabazar, omissão incompatível 
com a presença de Plooghly e do Adjat a cortarem o passo para leste 
e para nordeste e norte, respectivaraente. Constatamos ainda que 
os primeiros dos referidos rumos conduziam a direcções pràtica- 
mente opostas à que Manrique devia tomar, vindo a propósito 
esclarecer que a ida a Daca traduziu, no dizer do próprio Manrique, 
um desvio imposto pela necessidade de acolher-se ao mais próximo 
convento da sua ordem e ali tratar da doença que o acometera 
em Baligata. 

O exposto, e a tendência de Manrique para confundir o Ganges 
com 0 Hooghly, permite-nos supor que a confusão se repete aqui 
e que Mussumabazar e Baligata devem procurar-se nas margens 
do segundo daqueles rios, que não nas do primeiro. 

O facto de Manrique utilizar o Ganges para o trajecto a oeste, 
em demanda de Patna e Agra, não invalida aquela hipótese, dada 
a possibilidade que tinha de atingir o rio sagrado, através do 
Hooghly, do Jalangi e do Bhagirati, e de trocá-lo em Alahabad 
pelo Jumna, que o levaria a Agra. 

Posto isto, tentaremos a identificação da Mussumabazar de 
Manrique, visto discordarmos da de Jangipurou Jahangirpur, na 
margem do Bhagirati, que lhe atribuem 0. Malley e C. E. Euard(2). 


(J Itinerário de Manriqm,YQUl,p&s,a. 166 e 167, da edição de Eisboa, 1946. 
in Traveis of Fray Sebastien Manrtqm— 1629 - 1643 . 
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São fundamento principal da nossa divergência; 

a) A afirmação peremptória de Manrique P) de que sabia da 
existência de mosteiros agostinianos em Daca e Seripur (®) e a con¬ 
clusão lógica de que a necessidade urgente de assistência médica 
provocou 0 desvio para o convento mais próximo. Se o enfermo 
se encontrasse então em Jangipur, ou, antes, em cidade fronteira, 
tudo indica que seguiria de ali para Seripur, mais próximo 
do que Daca; 

h) O desconhecimento de cidade antiga que demorasse na 
margem direita do rio Bhagirati, em posição que permitisse consi¬ 
derá-la prolongamento de Jangipur; 

c) A fund^ação de Jangipur ou Jahaugipur pelo imperador 
mogol Jahangir, que só em 1606 sucedeu no trono ao grande Akbar, 
e a consequente dificuldade de atribuir a cidade tão recente a des¬ 
crição que Manrique faz da sua importância e desenvolvimento; 

â) A convicção de que a largura de três quartos de légua, 
que 0 rio tinha no ponto em que Manrique o atravessou, entre 
Mussumabazar e Baligata, se não verifica no Bhagirati, onde ele 
apenas é um braço do Ganges. 

Assim, atendendo a que o Ganges citado por Manrique se 
identifica neste passo com o Hooghly, a que Mussumabazar e Ba¬ 
ligata eram urbes chegadas uma à outra, embora demorando em 
margens opostas do mesmo rio, considerando a largura daquele 
no ponto indicado, concluímos que Manrique inflectiu para leste 
em Burduan, ao encontro do que supunha ser o Ganges, e que 
de facto conduzia àquele rio, para utilizar a via fluvial no pros¬ 
seguimento da viagem. 

Chegado, porém, a Mussumabazar, que julgamos poder identi¬ 
ficar com a Kalna da moderna cartografia inglesa, outrora de 
grande destaque e importância, teve curiosidade ou interesse em 
visitar a vizinha BaligatU) na margem oposta, que reputamos 
identificável com a Santipur da cartografia hodierna, onde foi 
surpreendido por doença que impôs o desvio para Daca. 

Decorridos vinte e sete dias de permanência ali, seguiu, supo¬ 
mos, por via fluvial, a noroeste, utilizando o Burhi Gangã até 


(1) A pág. 187, vol. II, da edição de Disboa, 1946. 

(*) A Sherpur da moderna cartografia inglesa, na margem do Karatoya, 
ao sm de Bogra. 
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Manihanj, ou seja até alcançar o Jamuna, rio que percorreu até 
à sua confluência com o Ganges, nas imediações de Goalundo. 

Tal a hipótese que se nos afigura preferível, dada a improbabi¬ 
lidade de Manrique descrever um escusado ângulo, em sentido 
oposto ao que lhe cumpria seguir, navegando de Daca para o sul, 
através do Burhi Gangã e do Megíina, até á confluência do segundo 
com 0 Padma, e, logo, por este, a noroeste, até ao Ganges. 

Ao longo do rio sagrado caminhou Manrique a noroeste, com 
raras paragens em locais de pouca importância, que situa em Ama- 
dampur, nas proximidades de Daca, em Azarati, que não conse¬ 
guimos identificar, em Gouro (^), que erradamente coloca na margem 
do Ganges, e em Rajamol, a Rajmahal da cartografia in¬ 
glesa. 

Seguindo o curso do rio, andou um pouco ao norte e inflectiu 
depois para oeste, com escalas em Poyquim, aldeola que não lo¬ 
gramos identificar, em Moguer (“*), em Dariapur (®) e em Pa- 
tana (^). 

Contràriameiite ao que seria de esperar, renunciou Manrique 
em Pataná à via fluvial, que comodamente o levaria pelo Ganges 
a Alahabad e de ali, pelo Jumna, a Agra, trocando-a pela terrestre, 
que implicava veinte cinco jornadas por tierra, atravessando por 
medio de todo el Inâostan Reyno (®), 

Numa carreta de bois, salinâo tres horas antes de amanecer y 
caminando hasta las orne dei dia, por respeto de los calores ,... fmmos 
siguiendo nuesfro via^e y en quatro dias llegamos a la grande y su¬ 
persticiosa Ciudad de Banaròs (®). 

O laconismo que caracteriza o relato de Manrique do percurso 
terrestre de Patana a Agra, por caminhos povoados e arborizados, 
permite a conjectura de que trocou, em Benares, a marcha a oci¬ 
dente, seguida desde Patana, pelo rumo noroeste, acompanhando 
pràticamente o Jumna, a curta distância da margem. 

Na véspera do Natal de 1640 alcança Agra, e, após vinte e 
sete dias de permanência ali, parte para Daor, com escalas em 


(q A Gaur da niodema cartografia inglesa, sita junto a um canal do 
Ganges, no distrito de Malda. 

(“1 A Mongliyr da cartografia inglesa. 

W A Dinapore da cartografia inglesa, 

(*) A Patna da cartojgraíia inglesa. 

(') limrdrio de Mannqw, vol, II, pág. 216, da edição de Uisboa, 1946. 

(') Ibiãem. 
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Fateaptir (^) e Biana (®), onde corta para o norte em direcção a 
Deli, que atinge depois de seis dias de viagem. 

Acompanhando, na medida do possível, a margem ocidental do 
Jumna, vai de Deli a Tanassar (®) e ali inflecte para noroeste com 
destino a Sirinão(^) e I/aor(®), que alcança decorridos vinte e um dias 
sobre a sua saída de Agra, passmdo por muchas poblacioms y ki^ares 
grandes que en d mimo camino estauan situados (®). 

Aos 8 de Agosto de 1641 retoma o nosso infatigável viajante a 
sua marcha, desta vez ao rumo sudoeste e em direcção a Multan, 
ao presente capital do distrito de mesmo nome, no Punjab, cidade 
que entra dez dias depois e de onde, aos 3 de Setembro, corta a 
oeste em demanda de Chenab, rio que desce até à altura de Alipur, 
seguindo de ali pelo Panjnad ao encontro do Indo. 

Por ele navega até às imediações de Tata, em Bombaim, 
onde trazia instruções para promover a construção de uma igreja, 
incumbência de que se desempenha com sucesso e brevidade. 

Kncontrando~se a curta distência da foz do Indo seria lógico 
que se valesse da comodidade da via fluvial e marítima, correndo 
a sueste até Dio, em busca de navio que o trouxesse ao reino, direc- 
tamente ou com transbordo em Goa, ou empreendendo em Dio a 
travessia do mar da Arábia, com vista ao prosseguimento da viagem 
a partir da costa do Hadramaut e pelo mar Vermelho, caso não 
preferisse navegar das bocas do Indo, a noroeste, até ao cabo Monze 
ou Ras Muari, atravessar a baía Sonmiani e utilizar os golfos de 
Omão e Pérsico para ganhar o Eíufrates e o conhecido caminho 
da Europa. 

Contràriamente ao que seria de supor, Manrique larga de 
Tata aos 16 de Outubro de 1641, decorridos uns vinte dias sobre 
a data da chegada, para de novo tornar a Eaor, resolução curiosa 
que se abstém de fundamentar. 

... dsxendo ya la I^ldsa principiada, escreve, traté despues 
de auer dado fin a los negocios, que auia traydo a mi cuenta, holuerme 

(q A Fatehpur-Sikri, ou Fatlipur-Sikri, da moderna cartografia inglesa, 
na fronteira ocidental das Províncias Unidas indianas, a sueste e nas proxi¬ 
midades de Bharatpur. 

(q Conserva o mesmo nome e demora junto à fronteira oriental do 
estado de Rajputana, a oés-sttdoeste de Agra. 

(q A Thanesar da moderna cartografia inglesa, no distrito de Kamal do 
Punjab. 

(*| A Sirliind da cartografia hodierna, no estado indiano de Patiala. 

q A Lahore da cartografia inglesa. 

(q Itinerário de Mmriqm, vol. 11, pág. 239, da edição de Bisboa, 1946, 
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otra vez à Laòr.^ Y como d viage ama de ser muy largo, por causa 
de las grandissimas y furiosas corrientes, y ser forçado nauegar 
siempre contra, en lo que se auian de gastar, segun la platica comun, 
mas de tres meses, me deliberè hazer d viage por tierra^ siguiendo el 
consejo que los experimentados me dauan, y para esto fleté dos 
camelos (^). 

Atravessado o Indo, segue Manrique na direcção aproximada 
de nordeste e ao sétimo dia alcança a cidade de Marum, que reputa¬ 
mos identificável com a Umarkot da moderna cartografia inglesa, 
no distrito de Thar e Parkar, da província de Bombaim. 

Ingressa em seguida iio deserto de Thar, que percorre no sen- 
tido de nordeste até leselmoere e caminha de ali ao norte com 
destino a Multan, que de novo visita no decurso da derradeira 
semana de Novembro, 

Ali 0 surpreende a nova do passamento do príncipe de Eaor, 
com quem tinha, presumimos, a incumbência de tratar, notícia que 
provoca a mudança, eniMultan, da marcha a nordeste, que condu¬ 
ziria a Eaor, pelo caminho a oeste, que o traz a Duckeen (®), no 
Baluquistão. 

Corta ali para noroeste e, assim, teria desfechado com ICan- 
dahar se não fora a impossibilidade de atravessar o sueste da cordi¬ 
lheira Toba e Kakar, en cuws angostos y dificultosos passos nos vimos 
perdidos, quasi ahogados en la nieve 

Este contratempo impôs o retrocesso para uma aldeola de 
difícil identificação, a que Manrique chama Pesingan, situada com 
toda a probabilidade no centro do actual dÍ.strito de Queta-Pisliin, 
ou de Pashang, que hesitamos, com repúdio do critério de C. E. 
Euard, em localizar na actual povoação de Pishin, ao norte de 
Queta, de fundação recente. 

Trata-se, supomos,.ou de desaparecido lugarejo ou do olvidado 
nome de qualquer aldeia do distrito em questão, cujo número 
ultrapassa duas centenas e meia. 

Do caminho então tomado diz Manrique que o encontrou 
a três jornadas de Pesingan, de menos neve mas de serras ásperas, 
e que tardou quatro dias a percorrê-lo. 

Q laconismo da notícia dificulta sobremodo a reconstituição 


(q Itinerário âe Manrique, vol. II, pág, 28(3, da edição de Uisboa, 1946. 
(q A Jaisalmer da moderna cartografia inglesa, no deserto de Thar. 
íq A Duld ha cartografia hodierna, a leste de Queta. 

(q Itinerário de Manrique, vol, II, pág, 299, da edição de Uisboa, 1946. 
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da rota seguida de Duki a Kandaliar, que, presumimos, acompanha¬ 
ria 0 curso inferior do rio Loralai até além de Ziarat ou Gwashki, 
conservando o rumo de noroeste até ap local em que se tornou 
impossível prosseguir na escalada da serra. 

Encontrado o caminlio conveniente, é de supor que a marcha 
prosseguiu em direcção ao actual Passo de Psha, a nordeste de 
Chaman, e, logo, a ocidente, através da região menos montanhosa 
que 0 rio Dori percorre, até às proximidades da confluência do 
Doricomo Tarnak. Ao norte quedava Kandahar, onde Manrique 
—perdida a caravana regular da Pérsia—houve de aguardar a passa¬ 
gem de nova cáfila. Com ela foi a Calabiche P), e, continuando a 
oeste, atravessou o rio a que chama Saab {^) e acollieu-se a uma 
fortaleza que denomina Gazichan, situada, supomos, na Guzar-i- 
-Khasti de nossos dias, a sudoeste de Khash e junto à margem 
oriental do Khash Rud. 

Deixa Gazichan em 15 de Abril de 1642 e marcha a noroeste 
em demanda de Perrá (®), que entra a 22 e abandona cinquenta 
e seis dias depois. 

Do percurso que o leva a Ispahan dá Manrique sucinta notícia, 
limitada a assinalar a travessia do deserto, a que chama de Biabonas 
ou Biabanac(^), e as paragens havidas na vila deste último 
nome (®) e na cidade de Tabox (®). 

Quando faltavam poucos dias para completar dois meses de 
permanência em Ispahan, sai de ali para Bagdade, que entra duas 
semanas depois e onde permaneceu vinte dias aguardando o apresto 
da caravana para Damasco, alcançada após trinta e sete dias de 
penosa travessia do deserto. 

Um mês depois continuava a viagem, embarcando em Saida 
ou Sidon para a ilha de Chipre e de ali para as de Malta e Sicília, 
de onde seguiu para Roma. 

Em 1 de Julho de 1643, data da chegada á Cidade Eterna, ter- 


(1) A Kala Bist da moderna cartografia Inglesa, no Afeganistão e na 
confluência dos rios Helmand e Dori. 

(*) Deve tratar-se do Dori, que Manrique faz desaguar no Indo. 

(“I A Farrali da cartografia hodierna. 

(*) O Dash-i-Lut da moderna cartografia inglesa. 

(“) Trata-se por sem dúvida de cidade ou vila da actual província 
persa de Biabanak, que não conseguimos identificar. 

(•) Que não lográmos identificar. 



mina o relato que Manrique escreveu das suas viagens na índia, 
Birmânia, China, Japão, Filipinas, Afeganistão, Pérsia, Mesopotâ- 
mia e Palestina, peregrinação que, na realidade, acaba em Rondres, 
quando o intrépido e incansável viajante sucumbe ao punhal 
traiçoeiro de um criado. 













